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Introdução 


Prof. Dr. Ricardo Mário Gonçalves 
Livre Docente de História Oriental 
da Universidade de São Paulo 


Bastante oportuna é a iniciativa da seção brasileira da ISKCON 
de lançar uma edição em português do Upadesâmrta de Srila 
Rūpa Gosvāmī, magistralmente comentado por Sua Divina Graça 
A.C. Bhaktivedanta Swami Prabhupada. O livro interessa a todos os 
estudiosos de Hinduísmo e yoga, na medida em que é um verda- 
deiro manual introdutório ao bhakti-yoga, o yoga da devoção. 

Em primeiro lugar, o livro é um veemente desmentido a certas 
insinuações e acusações de promiscuidade e desregramento mo- 
ral que certa imprensa, tão sensacionalista como ignorante, tem 
lançado contra os inofensivos devotos de Krishna. O texto insiste 
muitas vezes na necessidade de o devoto seguir os preceitos éti- 
cos e purificar o coração para se tornar digno do amor de Krishna. 
O bhakti-yoga não exime seus seguidores de um severo controle 
de conduta, não é um mero caminho de salvação pela fé, dentro 
do qual tudo é permitido. É uma síntese harmoniosa entre a fé e as 
obras. Assim como o praticante do hatha-yoga e do rājā-yoga 
regula sua vida pelos yamas e niyamas expostos por Patañjali em 
seu Yoga-sūtra, o devoto vaisņava contrai, por ocasião de sua 
iniciação, um solene compromisso de se abster do sexo ilícito, 
alimentação carnívora, bebidas, intoxicantes, jogos de azar e ou- 
tras futilidades de que a civilização (?) ocidental se mostra entu- 
siasta cultivadora. A devassidão e o desregramento de que fala a 
imprensa estão nas ruas e nos edifícios de nossas grandes cidades, 
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onde têm livre trânsito o sexo desenfreado, os vícios de toda 
espécie e a violência, e não nos templos de Krishna, onde muitos 
jovens desiludidos de tudo isso têm encontrado a verdadeira paz 
na disciplina e na ascese espiritual. 

Em segundo lugar, cumpre-nos recomendar o livro por suas 
lúcidas explanações a respeito da verdadeira doutrina hinduísta 
do karma, totalmente diferente de sua vulgarização corrente entre 
nós, feita pelo espiritismo kardecista, pela Umbanda e outras cor- 
rentes espiritualistas. O espiritualismo popular orientalizante redu- 
z a doutrina do karma a uma espécie de contabilidade espiritual: 
devemos porfiar para fazer boas ações em número superior às más, 
para assim obter reencarnações mais elevadas e mais felizes no 
futuro. Quanto mais karma bom acumulado, mais se eleva o espí- 
rito na escala universal dos seres. Assim, esta versão popular da 
doutrina do karma incorpora uma idéia de evolução totalmente 
estranha ao espírito original do Hinduísmo. Como o Upadesamrta 
e os esclarecedores comentários de Swami Prabhupada mostram 
claramente, o bom karma é tão ilusório e vazio de sentido como o 
mau. A acumulação de bom karma certamente pode nos proporcio- 
nar existências futuras maravilhosas em mundos paradisíacos, 
mas quando a energia kármica se esgotar, novamente o indivíduo 
é precipitado na miséria da condição humana ou em outras exis- 
tências mais penosas ainda. O que devemos fazer não é simples- 
mente trocar o mau karma pelo bom, mas sim abolir definitiva- 
mente toda e qualquer espécie de karma. Só a abolição do karma 
é que pode realmente nos livrar dos nascimentos e mortes, tal é a 
genuína doutrina exposta pelas diferentes correntes hinduístas e 
pelo Budismo. Para o devoto vaisnava o caminho da abolição do 
karma é o puro serviço devocional ao Senhor Krishna, tal como 
ensinado e praticado pela ISKCON. 

Finalizando, queremos nos congratular com a ISKCON por 
esta e outras publicações que ajudam o estudioso ocidental a ter 
acesso às genuínas fontes textuais do Hinduísmo, sem distorções 
ou falsas interpretações. 


Prefácio 


O movimento da consciência de Krsna é conduzido sob a su- 
pervisão de Srila Rūpa Gosvāmī. A maioria dos Gaudiya vaisnavas, 
ou vaisnavas bengalis, são seguidores de Šrī Caitanya mahāprabhu, 
de quem os seis Gosvamis de Vrndavana são discípulos diretos. 
Por isso, Srila Narottama dasa Thakura canta: 


rūpa-raghunātha-pade ha-ibe ākuti 
kabe hāma bujhaba se yugala-pīriti 


“Só quando eu estiver ansioso por compreender a literatura dada 
pelos Gosvāmīs é que poderei compreender as aventuras amoro- 
sas transcendentais de Radha e Krsna.” Šrī Caitanya mahāprabhu 
apareceu a fim de conceder à sociedade humana a bênção da 
ciência de Krsna. Dentre as atividades do Senhor Krsna, Seus 
passatempos de amor conjugal com as gopis são as mais elevadas. 
Šrī Caitanya Mahāprabhu apareceu com o estado de espírito de 
Šrīmatī Rādhārāņī, a melhor das gopīs. Portanto, para que possa- 
mos compreender a missão do Senhor Šrī Caitanya Mahāprabhu e 
seguir-Lhe os passos, devemos seguir mui seriamente os passos 
dos seis Gosvâmis — Šrī Ripa, Sanātana, Bhatta Raghunatha, Šrī 
Jīva, Gopāla Bhatta e Dāsa Raghunātha. 

Šrī Rūpa Gosvāmī, o líder de todos os Gosvāmīs, legou-nos 
este Upadešāmrta (O Néctar da Instrução) para que o seguíssemos 
e pudéssemos, deste modo, nos orientar em nossas atividades. 
Assim como Šrī Caitanya Mahāprabhu deixou atrás de Si os oito 
versos conhecidos como Siksastaka, Ripa Gosvāmī nos deu o 
Upadesamrta para que possamos nos tornar vaisnavas puros. 
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Em todos os assuntos espirituais, nossa primeira obrigação é 
controlar a mente e os sentidos. A menos que se controle a mente 
e os sentidos, não se pode fazer nenhum avanço na vida espiritual. 
Neste mundo material, todos estão absortos nos modos da paixão 
e da ignorância. Devemos nos promover à plataforma da bondade, 
sattva-guna, seguindo as instruções de Rūpa Gosvāmī, e assim 
ser-nos-á revelado tudo o que diz respeito a como progredir mais. 

O avanço na consciência de Krsna depende da atitude do se- 
guidor. Um seguidor do movimento da consciência de Krsna deve 
tornar-se um gosvāmī perfeito. De um modo geral, os vaisnavas 
são conhecidos como gosvāmīs. Em Vrndāvana, é este o título 
que recebe o administrador de cada templo. Uma pessoa que queira 
se tornar um perfeito devoto de Krsna tem de se tornar um gosvami. 
Go quer dizer “os sentidos”, e svāmī, “o senhor”. Se não controla- 
mos os sentidos e a mente, não podemos nos tornar gosvāmīs. Se 
queremos alcançar o êxito máximo na vida tornando-nos gosvāmīs 
e daí devotos puros do Senhor, temos de seguir as instruções 
conhecidas como Upadesâmrta, que foram transmitidas por Srila 
Ripa Gosvāmī. Srila Ripa Gosvāmī nos abençoou com muitos 
outros livros, tais como o Bhakti-rasamrta-sindhu, o Vidagdha- 
mādhava e o Lalita-mādhava, porém, o Upadesamrta constitui 
as primeiras instruções para os devotos neófitos. Se seguirmos 
estas instruções muito estritamente, teremos mais facilidade em 
tornar nossa vida exitosa. Hare Krsna. 


A.C. Bhaktivedanta Swami 


20 de setembro de 1975 
Višvarūpa-mahotsava 
Krsņa-Balarāma mandira 
Ramana-reti 

Vrndãvana, Índia 


Verso Um 


ami ast maa: mad 
faardaqataeera va | 

var duma at Aaa da: 
qa gfērāt a fērsara 02 


vāco vegam manasah krodha-vegam 
jihva-vegam udaropastha-vegam 

etān vegan yo visaheta dhirah 
sarvám apimam prthivim sa Sisyát 


vácah-da fala; vegam—desejo; manasah-da mente; krodha- da 
ira; vegam—desejo; jihvā—da língua; vegam-desejo; udara- 
upastha-do estómago e dos órgãos genitais; vegam-—desejo; etān— 
esses; vegān—desejos; yah-quem quer que; visaheta— seja capaz 
de tolerar; dhirah-sóbria; sarvâm-todos; api-certamente; imām— 
este; prthivim—mundo; sah-esta personalidade; sisyat-pode fazer 
discípulos. 


TRADUÇÃO 


Uma pessoa sóbria que seja capaz de tolerar o desejo de 
falar, as exigências da mente, as ações da ira e os impulsos da 
língua, do estômago e dos órgãos genitais é qualificada para 
fazer discípulos em todo o mundo. 


SIGNIFICADO 


No Šrīmad-Bhāgavatam (6.1.9—10), Parīksit Mahārāja fez 
muitas perguntas inteligentes a Sukadeva Gosvāmī. Uma dessas 
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perguntas foi: “Por que é que as pessoas se submetem à expiação 
se não conseguem controlar os sentidos?” Um ladrão, por exem- 
plo, talvez saiba perfeitamente bem que poderá ser preso por rou- 
bar, e na verdade ele poderá chegar a ver um ladrão sendo preso 
pela polícia, mas, mesmo assim, continuará a roubar. Adquirimos 
experiência pela audição e pela visão. Uma pessoa menos inteli- 
gente adquire experiência vendo, ao passo que uma pessoa mais 
inteligente adquire experiência ouvindo. Quando uma pessoa 
inteligente ouve que nos livros de lei e nos šāstras, ou escrituras, 
se diz que roubar não é bom, e quando ouve que um ladrão é 
castigado ao ser preso, ela se abstém de roubar. Uma pessoa me- 
nos inteligente terá primeiro que ser presa e castigada pelo roubo 
para aprender a parar de roubar. Entretanto, um patife, um tolo, 
pode ter a experiência tanto do ouvir quanto do ver e pode até ser 
castigado, mas mesmo assim continuará roubando. Mesmo que 
essa pessoa se submeta à expiação e seja castigada pelo governo, 
logo que sair da cadeia ela há de roubar outra vez. Se o castigo 
administrado na prisão é considerado uma expiação, qual é o 
benefício dessa expiação? Assim, Parīksit Mahārāja indagou: 


drsta-srutabhyam yat papam 
jānann apy ātmano "hitam 

karoti bhiiyo vivasah 
prãyascittam atho katham 


kvacin nivartate 'bhadrāt 
kvacic carati tat punah 

prāyašcittam atho 'pārtham 
manye kufijara-Saucavat 


Ele comparou a expiação com um banho de elefante. O elefante 
pode tomar um ótimo banho no rio, mas, assim que sai da água, 
ele atira lama por todo o seu corpo. De que adianta, então, o seu 
banho? De modo semelhante, muitos espiritualistas cantam o 
mahã-mantra Hare Krsna e, ao mesmo tempo, fazem muitas coisas 
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proibidas, julgando que seu canto neutralizará suas ofensas. Das 
dez espécies de ofensas que se podem cometer enquanto se canta 
o santo nome do Senhor, esta ofensa chama-se nāmno balād yasya 
hi pāpa-buddhih, cometer atividades pecaminosas apoiando-se 
no cantar do mahã-mantra Hare Krsna. Da mesma maneira, certos 
cristãos vão à igreja confessar seus pecados, julgando que o fato de 
confessarem seus pecados perante um padre e executarem alguma 
penitência os aliviará dos resultados de seus pecados semanais. 
Logo que acaba o sábado e vem o domingo, eles começam suas 
atividades pecaminosas outra vez, esperando serem perdoados 
no próximo sábado. Esta classe de prāyašcitta, ou expiação, é 
condenada por Parīksit Mahārāja, o rei mais inteligente de sua 
época. Šukadeva Gosvāmī, igualmente inteligente, como con- 
vém ao mestre espiritual de Mahārāja Pariksit, respondeu ao rei e 
confirmou ser correta sua declaração a respeito da expiação. Não 
se pode neutralizar uma atividade pecaminosa com uma ativida- 
de piedosa. Deste modo, a real prãyascitta, expiação, é o desper- 
tar de nossa adormecida consciência de Krsna. 

A expiação verdadeira implica em se chegar ao conhecimento 
verdadeiro, sendo que para isto existe um processo padrão. Quem 
segue um processo regulado de higiene não adoece. Um ser huma- 
no destina-se a ser educado segundo determinados princípios, de 
forma que possa restabelecer seu conhecimento original. Essa 
vida metódica é descrita como tapasya. Podemos nos elevar aos 
poucos ao padrão do conhecimento verdadeiro, ou à consciência 
de Krsna, praticando austeridade e celibato (brahmacarya), con- 
trolando a mente, controlando os sentidos, renunciando às nossas 
posses em caridade, sendo manifestamente verazes, mantendo- 
nos limpos e praticando yoga-āsanas. Contudo, alguém que te- 
nha a fortuna de se associar com um devoto puro pode facilmente 
ultrapassar todas as práticas de controle da mente executadas 
através do processo da yoga mística, pelo simples fato de seguir 
os princípios reguladores da consciência de Krsna — o abster-se 
do sexo ilícito, do consumo de carne, da intoxicação e dos jogos 
de azar — e pelo simples fato de se ocupar a serviço do Senhor 
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Supremo sob a orientação do mestre espiritual genuíno. Este pro- 
cesso fácil está sendo recomendado por Srila Ripa Gosvāmī. 

Primeiramente, temos de controlar nossa faculdade de falar. 
Cada um de nós tem a faculdade de falar; logo que temos uma 
oportunidade pomo-nos a falar. Quando não falamos acerca da 
consciência de Krsna, falamos de disparates de todas as espécies. 
No campo um sapo fala coaxando, e, assim também, todos que 
têm língua querem falar, mesmo que tudo o que tenham a dizer 
seja disparate. Porém, o coaxar do sapo simplesmente convida a 
cobra: “Por favor, venha comer-me”. Não obstante, apesar de estar 
convidando a morte, o sapo continua coaxando. Podemos com- 
sonalistas com o coaxar das rãs e dos sapos. Eles estão sempre 
falando disparate e, por conseguinte, convidando a morte a que 
os pegue. Controlar a fala, entretanto, não quer dizer impor-se o 
silêncio (o processo externo de mauna), como pensam os filóso- 
fos māyāvādīs. O silêncio pode parecer útil por algum tempo, mas 
por fim mostrará ser um fracasso. O significado de fala controlada 
comunicado por Srila Ripa Gosvāmī advoga o processo positivo 
de krsna-kathã, ou seja, ocupar o processo da fala na glorificação 
do Supremo Senhor Šrī Krsna. A língua pode então glorificar o 
nome, a forma, as qualidades e os passatempos do Senhor. O pre- 
gador de krsna-kathã é sempre transcendental às garras da morte. 
Esta é a importância de controlar o desejo de falar. 

A inquietude ou inconstância da mente (mano-vega) é contro- 
lada quando podemos fixar a mente nos pés de lótus de Krsna. O 
Caitanya-caritâmrta (Madhya 22.31) diz: 


krsna-siirya-sama; māyā haya andhakāra 
yāhān krsna, tāhān nāhi māyāra adhikāra 


Krsna é como o sol e māyā, como a escuridão. O sol estando 
presente, não há possibilidade de existir escuridão. Analogamente, 
se Krsņa encontra-Se presente na mente, não é possível que a 
influência de māyā a agite. O processo ióguico de negar todos os 
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pensamentos materiais não é a solução. Tentar criar um vazio na 
mente é artificial. O vazio não permanecerá. Porém, se sempre 
pensarmos em Krsna e em como servir melhor a Krsna, nossa 
mente será controlada naturalmente. 

Também é possível controlar a ira. Não podemos parar com a 
ira por completo, mas, se nos irritamos apenas com aqueles que 
blasfemam o Senhor ou os devotos do Senhor, podemos, através do 
processo da consciência de Krsna, controlar nossa ira. O Senhor 
Caitanya Mahāprabhu ficou irado com os irmãos heréticos Jagāi 
e Mādhāi, que blasfemaram e feriram Nityānanda Prabhu. Em Seu 
Siksastaka, o Senhor Caitanya escreveu que trnãd api sunicena 
taror api sahisnunā: “Devemos ser mais humildes que a grama e 
mais tolerantes que a árvore”. Pode ser, então, que se pergunte por 
que o Senhor manifestou Sua ira. O importante é que devemos 
estar dispostos a tolerar todos os insultos contra nossa própria 
pessoa, mas quando Krsna ou Seu devoto puro são blasfemados, 
um devoto genuíno se zanga e atua como o fogo contra os ofenso- 
res. Não podemos parar com krodha, a ira, mas podemos aplicá-la 
corretamente. Foi com raiva que Hanuman incendiou Lanka, mas 
ele é adorado como o maior devoto do Senhor Ramacandra. Isto 
quer dizer que ele utilizou sua ira de maneira correta. Arjuna serve 
como outro exemplo. Ele não estava desejoso de lutar, mas Krsna 
incitou-lhe a ira: “Tens de lutar!” Não é possível lutar sem ira. En- 
tretanto, a ira é controlada quando utilizada a serviço do Senhor. 

Quanto aos impulsos da língua, todos nós temos experiência 
de que a língua quer comer pratos saborosos. De um modo geral, 
não devemos permitir que a língua coma de acordo com a sua 
escolha, senão que devemos controlar a língua, fornecendo-lhe 
prasādam. A atitude do devoto é que ele só comerá quando Krsna 
lhe der prasādam. É assim que se controla o impulso da lingua. 
Devemos tomar prasâdam em horas marcadas e não devemos 
comer em restaurantes nem confeitarias, tentando aí satisfazer os 
caprichos da língua ou do estômago. Se nos mantivermos fiéis ao 
princípio de apenas tomar prasádam, poderemos controlar os 
impulsos do estômago e da língua. 
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De forma semelhante, os impulsos dos órgãos genitais, o dese- 
jo sexual, podem ser controlados quando não são usados desne- 
cessariamente. Os órgãos genitais devem ser usados para gerar 
uma criança consciente de Krsna. Caso contrário, não devem ser 
usados. O movimento da consciência de Krsna estimula o casa- 
mento, não para a satisfação dos órgãos genitais, mas para a pro- 
dução de filhos conscientes de Krsna. Quando as crianças crescem 
um pouco, elas são mandadas para nossas escolas Gurukula, onde 
são educadas para que possam se tornar devotos plenamente cons- 
cientes de Krsna. São necessárias muitas de tais crianças consci- 
entes de Krsna, de modo que uma pessoa capaz de produzir uma 
prole consciente de Krsna tem permissão de utilizar seus órgãos 
genitais. 

Quando uma pessoa adquire bastante experiência dos méto- 
dos de controle consciente de Krsna, ela pode se habilitar para ser 
um mestre espiritual genuíno. 

Em sua explicação Anuvrtti ao Upadešāmrta, Srila Bhakti- 
siddhānta Sarasvatī Thākura escreve que nossa identificação 
material cria três classes de desejos — o desejo de falar, o desejo ou 
as exigências da mente e as exigências do corpo. Quando uma 
entidade viva cai vítima destas três classes de desejos, sua vida se 
torna pouco auspiciosa. Uma pessoa que treina a resistência a 
essas exigências ou impulsos chama-se tapasvi, ou aquele que 
pratica austeridades. Com tal tapasya pode-se superar a opressão 
imposta pela energia material, a potência externa da Suprema 
Personalidade de Deus. 

Quando nos referimos ao desejo de falar, referimo-nos à con- 
versa inútil, como, por exemplo, as conversas dos filósofos 
māyāvādīs impersonalistas, ou das pessoas ocupadas em ativida- 
des fruitivas (tecnicamente chamadas karma-kānda), ou dos ma- 
terialistas que querem simplesmente gozar da vida sem restrições. 
Todas estas conversas ou textos são demonstrações práticas do 
desejo de falar. Há muitas pessoas falando disparates e escreven- 
do muitos volumes de livros inúteis, e tudo isto é o resultado do 
desejo de falar. Para que neutralizemos esta tendência, devemos 
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desviar nossa conversa para o tema de Krsna. Explica-se isto no 
Srimad-Bhagavatam (1.5.10-11): 


na yad vacas citra-padam harer yašo 
jagat-pavitram pragrnīta karhicit 

tad vayasam tirtham ušanti manasa 
na yatra hamsá niramanty usik-ksayah 


“As pessoas santas consideram que as palavras que náo descrevem 
as glórias do Senhor, o qual é a única pessoa que pode santificar a 
atmosfera de todo o universo, são como um lugar de peregrinação 
para corvos. Uma vez que as pessoas plenamente perfeitas são 
habitantes da morada transcendental, elas não sentem prazer num 
lugar desses.” 


tad-vāg-visargo janatāgha-viplavo 
yasmin prati-šlokam abaddhavaty api 

nāmāny anantasya yašo 'nkitáni yat 
šrnvanti gāyanti grnanti sādhavah 


“Por outro lado, a literatura que é repleta de descrições das glórias 
transcendentais do nome, da fama, das formas, dos passatempos, 
etc. do ilimitado Senhor Supremo, é uma criação diferente, plena 
de palavras transcendentais voltadas para o objetivo de provocar 
uma revolução nas vidas ímpias da mal orientada civilização 
deste mundo. Tais textos transcendentais, mesmo que compostos 
imperfeitamente, são ouvidos, cantados e aceitos por homens 
purificados que são inteiramente honestos” 

A conclusão a que chegamos é que só podemos nos abster da 
conversa inútil e disparatada quando conversamos a respeito do 
serviço devocional à Suprema Personalidade de Deus. Devemos 
nos esforçar sempre por usar nossa capacidade de falar tendo como 
objetivo exclusivo compreender a consciência de Krsna. 

Quanto às agitações da mente oscilante, estas se dividem em 
duas categorias. A primeira chama-se avirodha-priti, ou apego 
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irrestrito, e a outra chama-se virodha-yukta-krodha, a ira que re- 
sulta da frustração. A adesão à filosofia dos māyāvādīs, a crença 
nos resultados fruitivos dos karma-vādīs e a crença em planos 
baseados em desejos materialistas chamam-se avirodha-priti. De 
um modo geral, os jiiânis, os karmis e os planejadores materialis- 
tas atraem a atenção das almas condicionadas, mas, quando não 
conseguem realizar seus planos e quando esses planos são frustra- 
dos, esses materialistas ficam irados. A frustração dos desejos 
materiais produz a ira. 

De forma semelhante, as exigências do corpo podem ser divi- 
didas em três categorias — as exigências da língua, do estômago e 
dos órgãos genitais. Podemos observar que, no que diz respeito 
ao corpo, estes três sentidos situam-se fisicamente numa linha 
reta, e que as exigências corpóreas começam com a língua. Se 
alguém consegue restringir as exigências da língua, limitando 
suas atividades ao comer de prasādam, os impulsos do estômago 
e dos órgãos genitais podem ser controlados de maneira automá- 
tica. A este respeito, Srila Bhaktivinoda Thākura diz: 


šarīra avidyā jāla,  jadendriya tahe kala, 
Jīve phele visaya-sāgare 
tā 'ra madhye jihvā ati,  lobhamáya sudurmati, 
tā ke jetā kathina sarnsãre 


krsna bada dayāmaya,  karibāre jihvā jaya, 
sva-prasāda-anna dila bhāi 

sei annāmrta khāo, radhá-krsna-guna gão, 
preme dāka caitanya-nitāi 


“Ó Senhor! Este corpo material é um monte de ignorância, e os 
sentidos são uma rede de caminhos que conduzem à morte. De 
alguma forma, caímos no oceano do gozo material dos sentidos, e 
de todos os sentidos a língua é o mais voraz e incontrolável. Neste 
mundo, é muito difícil conquistar a língua, mas Tu, querido Krsna, 
és muito bondoso conosco. Mandas esta prasādam gostosa para 
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nos ajudar a conquistar a língua; por isso tomemos esta prasādam 
para nossa plena satisfação e glorifiquemos Suas Onipotências 
Šrī Sri Rādhā e Krsņa, e, com amor, invoguemos a ajuda do Senhor 
Caitanya e Prabhu Nityananda.” 

Existem seis espécies de rasas (sabores), e, se uma pessoa deixa- 
se agitar por qualquer um deles, ela se vé dominada pelos impul- 
sos da língua. Algumas pessoas se sentem atraídas pelo comer de 
carne, peixes, caranguejos, ovos e outras coisas produzidas pelo 
sémen e o sangue e comidas sob a forma de cadáveres. Há outras 
que se sentem atraídas por comer legumes, verduras, espinafre ou 
produtos lácteos, mas tudo para a satisfação das exigências da 
língua. As pessoas conscientes de Krsna devem abandonar tal 
comer que visa ao gozo dos sentidos — incluindo o uso de quan- 
tidades extras de condimentos como a pimenta e, também, o 
tamarindo. Muitos se entregam ao uso de haritaki, nozes de bétel, 
diversos condimentos usados para se fazer pan, tabaco, LSD, 
maconha, ópio, álcool, café e chá a fim de satisfazerem exigênci- 
as ilícitas. Se pudermos nos treinar a aceitar apenas os restos do 
alimento oferecido a Krsna, será possível livrarmo-nos da opres- 
são imposta por māyā. Legumes, cereais, frutas, produtos lácteos 
e água são alimentos apropriados para se oferecer ao Senhor, como 
prescreve o próprio Senhor Krsna. Entretanto, se alguém aceita 
prasādam só por causa de seu gosto saboroso e desta maneira 
come em excesso, ele também cai vítima de tentar satisfazer as 
exigências da língua. Sri Caitanya Mahāprabhu nos ensinou a 
evitar pratos muito saborosos mesmo no caso de estarmos comen- 
do prasâdam. Se oferecemos pratos saborosos à Deidade com a 
intenção de comer essa comida gostosa, vemo-nos envolvidos 
em tentar satisfazer as exigências da língua. Se aceitamos o con- 
vite de um homem rico com a idéia de receber alimentos gosto- 
sos, também estamos tentando satisfazer as exigências da língua. 
O Caitanya-caritāmrta (Antya 6.227) declara: 


jihvãra lālase yei iti-uti dhāya 
sisnodara-paráyana krsna nahi pāya 
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“Quem corre daqui para ali, tentando satisfazer seu paladar, e vive 
apegado aos desejos de seu estômago e órgãos genitais, não é 
capaz de alcançar Krsņa.” 

Como se declarou anteriormente, a língua, o estômago e os 
órgãos genitais estão todos situados numa linha reta, sendo clas- 
sificados dentro da mesma categoria. O Senhor Caitanya diz que 
bhāla nā khāibe āra bhāla nã paribe: “Não te vistas luxuosa- 
mente nem comas comida deliciosa”. (Cc. Antya 6.236) 

Aqueles que sofrem de doenças do estômago não conseguem 
controlar os impulsos do estômago, pelo menos de acordo com 
esta análise. Ao desejarmos comer mais do que o necessário, cria- 
mos automaticamente muitas inconveniências em nossa vida. 
Contudo, se observamos dias de jejum como o Ekadasi e o Jan- 
māstamī, podemos restringir as exigências do estômago. 

Quanto aos impulsos dos órgãos genitais, existem dois — o 
próprio e o impróprio, ou o sexo legal e o sexo ilícito. Um homem 
devidamente maduro pode casar-se segundo as regras e regulações 
dos šāstras e usar seus órgãos genitais para gerar bons filhos. Isto 
é legal e, também, religioso. De outro modo, ele poderá adotar 
muitos meios artificiais para satisfazer as exigências dos órgãos 
genitais, e pode ser que não se sujeite a nenhuma restrição. Uma 
pessoa que se entrega à vida sexual ilícita, como definem os 
Sastras, seja por pensar, por planejar, por comentar, ou por real- 
mente ter relações sexuais, ou por satisfazer os órgãos genitais 
por intermédio de meios artificiais, fica presa nas garras de māyā. 
Estas instruções aplicam-se, não apenas aos chefes de família, 
como também aos tyāgīs, ou aqueles que se encontram na ordem 
de vida renunciada. Em seu livro Prema-vivarta, Capítulo Sete, 
Šrī J agadānanda Paņdita diz: 


vairāgī bhai grāmya-kathā nā Sunibe kane 
grāmya-vārtā nā kahibe yabe milibe āne 


svapane o nā kara bhāi strī-sambhāsaņa 
grhe strī chādiyā bhāi āsiyācha vana 
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yadi cāha pranaya rākhite gaurāngera sane 
chota haridāsera kathā thāke yena mane 


bhāla nā khāibe āra bhāla nā paribe 
hrdayete rādhā-krsna sarvadā sevibe 


“Meu querido irmão, estás na ordem de vida renunciada e não 
deves ouvir conversas sobre coisas mundanas comuns, nem de- 
ves conversar a respeito de coisas mundanas ao te encontrares 
com outras pessoas. Não penses em mulheres nem sequer em so- 
nhos. Aceitaste a ordem de vida renunciada com um voto que 
proíbe de te associares com mulheres. Se desejas associar-te com 
Caitanya Mahāprabhu, lembra-te sempre do incidente de Chota 
Haridāsa e de como o Senhor o rejeitou. Não comas pratos luxuo- 
sos nem te vistas com roupas finas, mas permanece sempre humil- 
de e serve a Suas Onipotências Šrī Šrī Rādhā-Krsņa no mais fundo 
de teu coração.” 

Em conclusão, quem pode controlar estes seis itens — a fala, a 
mente, a ira, a língua, o estômago e os órgãos genitais — deve ser 
considerado um svāmī, ou gosvāmī. Svāmī quer dizer “senhor”, e 
gosvâmi significa “o senhor dos go”, ou sentidos. Aquele que 
aceita a ordem de vida renunciada assume automaticamente o 
título de svāmī. Isto não quer dizer que ele é o senhor de sua 
família, comunidade ou sociedade; ele tem de ser o senhor de 
seus sentidos. Quem não é senhor de seus sentidos não deve ser 
chamado de gosvāmī, mas sim de go-dāsa, ou seja, servo dos 
sentidos. Seguindo os passos dos seis Gosvāmīs de Vrndāvana, 
todos os svāmīs ou gosvāmīs devem ocupar-se plenamente no 
transcendental serviço amoroso ao Senhor. Em oposição a isto, os 
go-dāsas se dedicam a serviço dos sentidos ou a serviço do mun- 
do material. Esta é a sua única ocupação. Prahlāda Mahārāja des- 
creve ainda o go-dāsa como adānta-go, isto é, alguém cujos 
sentidos não estão controlados. Um adānta-go não pode tornar- 
se servo de Krsna. No Srimad-Bhagavatam (7.5.30), Prahlada 
Maharaja diz: 
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matir na krsne paratah svato vã 
mitho 'bhipadyeta grhavratānām 

adānta-gobhir visatam tamisram 
punah punas carvita-carvananam 


“Para aqueles que decidem continuar sua existéncia neste mundo 
material a fim de satisfazerem seus sentidos, nao ha possibilidade 
de que se tornem conscientes de Krsna, nem através do esforço 
pessoal, nem através da instrução de outros, nem através de con- 
ferências de junta. Eles são arrastados pelos sentidos desenfrea- 
dos para a mais escura região de ignorância, e assim se ocupam 
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loucamente no que se chama “mastigar o mastigado”. 
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AMEN: MAA quem faqs | 
saga aleag sE i 2 1 


atyāhārah prayãsas ca 
prajalpo niyamagrahah 

jana-sangas ca laulyañ ca 
sadbhir bhaktir vinasyati 


ati-aharah—comer em demasia ou arrecadar em demasia; prayāsah— 
esforçar-se excessivamente; ca-e; prajalpah-conversa inútil; 
niyama—regras e regulações; ãgrahah-demasiado apego a (ou 
agrahah -demasiado desprezo a); jana-sargah-associação com 
pessoas de mentalidade mundana; ca-e; laulyam-desejo ardente 
ou cobiça; ca—e; sadbhih-por essas seis; bhaktih— serviço 
devocional; vinasyati-é destruído. 


TRADUÇÃO 


Tem seu serviço devocional destruído aquele que se envolve 
demais nas seis seguintes atividades: (1) comer mais do que o 
necessário ou arrecadar mais fundos do que os necessários; (2) 
esforçar-se em demasia por conseguir coisas mundanas que 
sejam muito difíceis de obter; (3) conversar desnecessariamente 
a respeito de assuntos mundanos; (4) praticar as regras e regula- 
ções das escrituras só por segui-las, e não pelo avanço espiri- 
tual, ou rejeitar as regras e regulações das escrituras e trabalhar 
independente ou caprichosamente; (5) associar-se com pessoas 
de mentalidade mundana que não estão interessadas na cons- 
ciência de Krsna; e (6) ambicionar realizações mundanas. 
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SIGNIFICADO 


A vida humana foi feita para que se possa viver de maneira 
simples e meditativa. Como todos os seres vivos condicionados 
estão sob o controle da terceira energia do Senhor, este mundo 
material é planejado de tal forma que todos são obrigados a traba- 
lhar. A Suprema Personalidade de Deus tem três energias, ou potên- 
cias básicas. A primeira se chama antaranga-šakti, ou potência 
interna. A segunda se chama tatastha-Sakti, ou potência marginal. 
A terceira chama-se bahiranga-sakti, ou potência externa. As en- 
tidades vivas constituem a potência marginal, estando situadas 
entre as potências interna e externa. Sendo subordinadas na sua 
qualidade de servas eternas da Suprema Personalidade de Deus, 
as jīvātmās, ou entidades vivas atômicas, têm de permanecer sob o 
controle ou da potência interna, ou da potência externa. Quando 
estão sob o controle da energia interna, manifestam sua atividade 
ocupacional natural — a saber, a ocupação constante no serviço 
devocional ao Senhor. Afirma-se isto no Bhagavad-gitã (9.13): 


mahātmānas tu mãm pārtha 
daivim prakrtim āšritāh 

bhajanty ananya-manaso 
jūātvā bhūtādim avyayam 


“Ó filho de Prtha, aqueles que não se iludem, as grandes almas, 
estão sob a proteção da natureza divina. Eles se ocupam comple- 
tamente em serviço devocional pois sabem que Eu sou a original 
e inexaurível Suprema Personalidade de Deus” 

A palavra mahātmā refere-se aqueles que são atinados, e não 
àqueles que são avaros. Os avaros, sempre ocupados em satisfazer 
os sentidos, às vezes expandem suas atividades a fim de fazer o 
bem aos outros através de algum “ismo” como, por exemplo, o 
nacionalismo, o humanitarismo ou o altruísmo. Pode ser que re- 
jeitem a satisfação pessoal dos sentidos em nome da satisfação 
dos sentidos de outras pessoas, como, por exemplo, os membros 
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de sua família, comunidade ou sociedade — seja nacional, seja 
internacional. Na realidade, tudo isto é gozo dos sentidos esten- 
dido, do pessoal ao comunal e ao social. Do ponto de vista mate- 
rial isto pode parecer muito bom, mas semelhantes atividades não 
têm nenhum valor espiritual. A base de tais atividades é o gozo 
dos sentidos, ou pessoal ou estendido. Uma pessoa só pode ser 
chamada de mahātmā, ou atinada, quando satisfaz os sentidos do 
Senhor Supremo. 

No verso supracitado do Bhagavad-gitã, as palavras daivim 
prakrtim referem-se ao controle exercido pela potência interna, 
ou potência de prazer, da Suprema Personalidade de Deus. Esta 
potência de prazer manifesta-se como Šrīmatī Rādhārāņī, ou Sua 
expansão, Laksmi, a deusa da fortuna. Quando as almas jivas 
individuais encontram-se sob o controle da energia interna, seu 
único interesse é satisfazer a Krsna, ou Visņu. Esta é a posição do 
mahātmā. Quem não é mahātmā é durātmā, ou avaro. Tais durātmās 
mentalmente atrofiados são colocados sob o controle da energia 
externa do Senhor, mahāmāyā. 

De fato, todas as entidades vivas neste mundo material estão 
sob o controle de mahámáya, cuja ocupação é sujeitá-las à influén- 
cia das três espécies de misérias: adhidaivika-kleša (sofrimentos 
provocados pelos semideuses, tais como: secas, terremotos e tem- 
pestades), adhibhautika-klesa (sofrimentos provocados por outras 
entidades vivas, tais como: insetos ou inimigos) e adhyātmika- 
klesa (sofrimentos provocados por nosso próprio corpo e mente, 
tais como: as doenças mentais e físicas). Daiva-bhūtātma-hetavah: 
as almas condicionadas, sujeitas a estas três misérias por intermé- 
dio do controle exercido pela energia externa, passam por diversas 
dificuldades. 

O principal problema com que as almas condicionadas se con- 
frontam é a repetição de nascimento, velhice, doença e morte. No 
mundo material, é preciso trabalhar para o sustento do corpo e da 
alma, mas como é que se pode realizar tal trabalho de maneira que 
seja favorável para a execução da consciência de Krsņa? Todos ne- 
cessitam de posses, tais como: grãos alimentícios, roupas, dinheiro 
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e outras coisas necessárias para o sustento do corpo, porém, não 
se deve arrecadar mais do que o necessário para as reais necessi- 
dades básicas. Se seguirmos este princípio natural, não teremos 
dificuldades em manter o corpo. 

Segundo o arranjo da natureza, as entidades vivas inferiores 
na escala evolutiva não comem nem arrecadam mais do que o 
necessário. Conseqiientemente, de um modo geral não há proble- 
ma econômico nem escassez de necessidades no reino animal. Se 
um saco de arroz é colocado num logradouro público, os pássaros 
vêm, comem alguns grãos e vão-se embora. Um ser humano, porém, 
vem e leva consigo todo o saco. Ele comerá até não poder mais e 
depois tentará armazenar o resto em algum lugar. De acordo com 
as escrituras, esta arrecadação em excesso sobre o necessário 
(atyāhāra) é proibida. Hoje em dia o mundo inteiro está sofrendo 
por causa disto. 

Arrecadar e comer mais do que o necessário também provocam 
prayāsa, ou esforço desnecessário. Segundo os desígnios de Deus, 
qualquer pessoa em qualquer parte do mundo pode viver mui 
pacificamente caso tenha uma terra e uma vaca leiteira. Para que 
o homem ganhe a vida, não é necessário mudar de um lugar para 
outro, pois ele pode produzir grãos alimentícios em sua própria 
terra e obter o leite das vacas. Isto pode resolver todos os proble- 
mas econômicos. Felizmente, o homem é dotado de inteligência 
superior para cultivar a consciência de Krsna, ou seja, compreender 
Deus, sua relação com Ele e o objetivo último da vida: o amor a 
Deus. Infelizmente, o dito homem civilizado, não lhe importando 
compreender Deus, utiliza sua inteligência para obter mais do 
que o necessário e comer só para satisfazer a língua. Segundo os 
desígnios de Deus, há campo de ação suficiente para a produção 
de leite e cereais para os seres humanos em todo o mundo; porém, 
em vez de utilizarem sua inteligência superior para cultivarem a 
consciência de Deus, os ditos homens inteligentes abusam de sua 
inteligência e produzem muitas coisas desnecessárias e indeseja- 
das. Deste modo, abrem-se fábricas, matadouros, bordéis e lojas 
de bebidas. Ao serem aconselhadas a não arrecadarem bens em 


Verso Dois 27 


demasia, a não comerem em excesso ou a não trabalharem desne- 
cessariamente visando conseguir amenidades artificiais, as pes- 
soas pensam que estão sendo aconselhadas a voltar a um modo de 
vida primitivo. De um modo geral, ninguém gosta da idéia de viver 
uma vida simples com um pensamento elevado. Esta é a posição 
infeliz em que se encontram as pessoas hoje em dia. 

A vida humana destina-se a que se compreenda Deus, sendo o 
ser humano dotado de inteligência superior para este fim. Quem 
acredita que esta inteligência superior foi feita para se alcançar 
um estado superior deve seguir as instruções dos textos védicos. 
Adotando tais instruções da parte de autoridades superiores, po- 
demos realmente situar-nos em conhecimento perfeito e dar um 
sentido verdadeiro à vida. 

No Šrīmad-Bhāgavatam (1.2.9) Šrī Sūta Gosvāmī descreve o 
dharma humano correto desta maneira: 


dharmasya hy āpavargyasya 
nārtho 'rthāyopakalpate 

nārthasya dharmaikāntasya 
kāmo lābhāya hi smrtah 


“Todos os compromissos ocupacionais [dharma] destinam-se cer- 
tamente à liberação última. Não devem jamais ser executados em 
troca de ganhos materiais. Além disso, uma pessoa que se dedique 
ao serviço ocupacional último [dharma] não deve jamais utilizar 
seus ganhos materiais para cultivar o gozo dos sentidos.” 

O primeiro passo na civilização humana consiste nos compro- 
missos ocupacionais realizados segundo os preceitos das escritu- 
ras. O ser humano deve treinar sua inteligéncia superior para poder 
compreender o dharma básico. Na sociedade humana, há vários 
conceitos religiosos, caracterizados como hindu, cristáo, hebreu, 
maometano, budista e assim por diante, pois, sem religiáo, a socie- 
dade humana náo passa de sociedade animal. 

Como se declarou anteriormente (dharmasya hy āpavargyasya 
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nārtho 'rthāyopakalpate), o objetivo da religião é alcançar a 
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emancipação, e não conseguir pão. Às vezes, a sociedade humana 
cria um sistema de pseudo-religiáo voltado para o avanço material, 
mas isso está distante do objetivo do dharma verdadeiro. Reli- 
gião importa em compreender as leis de Deus porque, em última 
análise, é a execução correta destas leis que nos tira do enredamen- 
to material. É este o verdadeiro objetivo da religião. Infelizmente, 
as pessoas aceitam a religião em troca de prosperidade material 
devido ao atyāhāra, ou desejo excessivo de obter tal prosperida- 
de. No entanto, a religião verdadeira instrui que, ao cultivarem a 
consciência de Krsna, as pessoas se satisfaçam com as necessida- 
des mínimas da vida. Embora necessitemos de desenvolvimento 
econômico, a religião verdadeira permite tal desenvolvimento 
apenas para o suprimento das necessidades mínimas da existên- 
cia material. Jivasya tattva jijñāsā: o real objetivo da vida é 
indagar a respeito da Verdade Absoluta. Se não empregarmos nos- 
so esforço (prayāsa) em indagar a respeito da Verdade Absoluta, 
simplesmente aumentaremos nosso esforço por satisfazer nossas 
necessidades artificiais. Um aspirante ao caminho espiritual deve 
evitar o esforço mundano. 

Outro obstáculo é a prajalpa, a conversa desnecessária. Numa 
reunião entre amigos, começamos imediatamente a falar de coi- 
sas desnecessárias, que soam como o coaxar dos sapos. Se temos 
que conversar, devemos conversar sobre o movimento da consci- 
ência de Krsna. Aqueles que não estão no movimento da consciên- 
cia de Krsna interessam-se em ler uma porção de jornais, revistas 
e romances, em fazer palavras cruzadas e em muitas outras coisas 
disparatadas. Dessa maneira, as pessoas simplesmente desperdi- 
çam seu tempo e energia valiosos. Nos países ocidentais, os ve- 
lhos aposentados jogam cartas, pescam, assistem à televisão e 
discutem sobre inúteis projetos sócio-políticos. Todas estas e 
outras atividades frívolas estão incluídas na categoria de prajalpa. 
Pessoas inteligentes e interessadas na consciência de Krsna não 
devem participar em tais atividades. 

Jana-sanga refere-se à associação com pessoas que não estão 
interessadas na consciência de Krsna. Devemos evitar estritamente 
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tal associação. É por isso que Srila Narottama dāsa Thākura acon- 
selha-nos a só viver na companhia de devotos conscientes de 
Krsna (bhakta-sane vāsa). Devemos sempre ocupar-nos no servi- 
ço ao Senhor na companhia de devotos do Senhor. O contato com 
pessoas ocupadas numa especialidade semelhante de trabalho é 
muito conducente para o avanço neste trabalho. Consegiiente- 
mente, os materialistas criam diversas associações e clubes para 
intensificar seus esforços. Por exemplo: no mundo dos negócios 
encontramos instituições, tais como: a bolsa de valores e a câmara 
do comércio. De forma semelhante, estabelecemos a Sociedade 
Internacional da Consciência de Krishna com o fim de dar às 
pessoas a oportunidade de se associarem com aqueles que não se 
esqueceram de Krsna. Esta associação espiritual oferecida por 
nosso movimento da ISKCON tem aumentado dia a dia. Muitas 
pessoas de diferentes partes do mundo estão aderindo a esta Soci- 
edade para despertar sua adormecida consciência de Krsna. 

Srila Bhaktisiddhānta Sarasvati Thakura escreve em seu co- 
mentário Anuvrtti que o esforço em demasia feito por especula- 
dores mentais ou filósofos secos para adquirir conhecimento 
enquadra-se na categoria de atyāhāra (arrecadar mais do que o 
necessário). Segundo o Srimad-Bhagavatam, o esforço feito por 
especuladores filosóficos ao escreverem volumes de livros sobre 
filosofia insípida, desprovida de consciência de Krsna, é inteira- 
mente fútil. O trabalho de karmis que escrevem volumes de livros 
sobre desenvolvimento econômico também se enquadra na cate- 
goria de atyāhāra. De modo semelhante, aqueles que não têm 
desejo de alcançar a consciência de Krsna e cujo único interesse 
é possuir coisas materiais cada vez mais — seja sob a forma de 
conhecimento científico, seja sob a forma de lucro monetário — 
estão todos incluídos na categoria de atyāhāra. 

Os karmis esforçam-se por acumular cada vez mais dinheiro 
para as gerações futuras só porque não sabem que posição terão 
no futuro. Interessados apenas em conseguir cada vez mais dinheiro 
para seus filhos e netos, tais tolos nem sequer sabem qual será sua 
posição na próxima vida. Há muitos incidentes que ilustram este 
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fato. Certa vez, um karmi eminente acumulou vasta fortuna para 
seus filhos e netos, mas, posteriormente, de acordo com seu karma, 
ele nasceu na casa de um sapateiro localizada próxima do prédio 
que em sua vida anterior construíra para seus filhos. Aconteceu 
então que, quando este mesmo sapateiro apareceu em sua antiga 
casa, seus filhos e netos anteriores espancaram-no com seus sapa- 
tos. Se não se interessarem pela consciência de Krsna, os karmīs e 
jñanis simplesmente continuarão desperdiçando suas vidas com 
atividades infrutíferas. 

Aceitar algumas das regras e regulações das escrituras em troca 
de benefício imediato, como advogam os partidários do utilitaris- 
mo, chama-se niyama-āgraha; e menosprezar as regras e regula- 
ções dos sástras, que se destinam ao desenvolvimento espiritual, 
chama-se niyama-agraha. A palavra āgraha quer dizer “ansieda- 
de por aceitar”, e agraha, “deixar de aceitar”. Adicionando-se 
qualquer uma dessas duas palavras à palavra niyama (“regras e 
regulações”), forma-se a palavra niyamāgraha. Assim, niyamá- 
graha tem um significado duplo, que é compreendido conforme 
forem combinadas as palavras. As pessoas interessadas na consciên- 
cia de Krsna não devem ansiar por aceitar as regras e regulações 
em troca de avanço econômico, porém, devem aceitar com muita 
fé as regras e regulações das escrituras, visando ao avanço em 
consciência de Krsna. Devem seguir estritamente os princípios 
reguladores, evitando o sexo ilícito, o consumo de carne, o jogo 
de azar e a intoxicação. 

Deve-se, também, evitar a associação com māyāvādīs, que só 
fazem blasfemar os vaisnavas (devotos). Os bhukti-kāmīs, interes- 
sados em felicidade material, os mukti-kāmīs, que desejam liber- 
tar-se fundindo-se na existência do Absoluto (Brahman) sem forma, 
e os siddhi-kâmis, que desejam a perfeição da prática de yoga 
mística, são classificados com atyāhārīs. Associar-se com pesso- 
as desse tipo não é absolutamente desejável. 

Os desejos de expandir a mente com o aperfeiçoamento da yoga 
mística, com a fusão na existência do Brahman ou com a consecu- 
ção de prosperidade material caprichosa estão todos incluídos na 
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categoria da cobiça (laulya). Todas as tentativas de adquirir tais 
benefícios materiais ou um suposto avanço espiritual constituem 
obstáculos no caminho da consciência de Krsna. 

A guerra moderna travada entre capitalistas e comunistas deve- 
se ao fato de eles evitarem o conselho de Srila Ripa Gosvāmī com 
relação a atyāhāra. Os capitalistas modernos acumulam mais bens 
do que os necessários, e os comunistas, invejosos de sua prospe- 
ridade, querem nacionalizar todos os bens e toda a propriedade. 
Infelizmente, os comunistas não sabem como resolver o proble- 
ma da riqueza e sua distribuição. Em consegiēncia disto, quando 
a riqueza dos capitalistas cai nas mãos dos comunistas, não se 
chega a nenhuma resolução. Em oposição a estas duas filosofias, 
a ideologia consciente de Krsna declara que toda a riqueza per- 
tence a Krsna. Assim, a menos que toda a riqueza seja administra- 
da por Krsna, não pode haver solução para o problema econômico 
da humanidade. Não é colocando a riqueza nas mãos dos comu- 
nistas ou dos capitalistas que vai se resolver alguma coisa. Se 
uma cédula de cem dólares cair na rua, alguém poderá pegá-la e 
colocá-la em seu bolso. Uma pessoa assim não é honesta. Outra 
pessoa verá o dinheiro e decidirá deixá-lo ficar ali, considerando 
que não deve tocar na propriedade alheia. Apesar de esta segunda 
pessoa não roubar o dinheiro para seus próprios fins, ela não sabe 
como usá-lo adequadamente. Uma terceira pessoa, ao avistar a 
cédula de cem dólares, poderá pegá-la, encontrar a pessoa que a 
perdeu e entregar-lhe o dinheiro. Esta pessoa não rouba o dinheiro 
para gastar consigo mesma, nem o despreza, deixando-o jogado 
na rua. Pelo fato de pegá-lo e entregá-lo a quem o perdeu, esta 
pessoa é tanto honesta quanto sábia. 

O simples ato de transferir a riqueza dos capitalistas para os 
comunistas não pode resolver o problema da política moderna, 
pois tem-se demonstrado que quando um comunista consegue 
dinheiro, ele o usa para o gozo de seus próprios sentidos. Na rea- 
lidade, a riqueza do mundo pertence a Krsna, e cada entidade 
viva, homem ou animal, tem o direito inato de usar a propriedade 
de Deus para o seu sustento. Quem pega mais do que requer o seu 
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sustento — seja ele capitalista ou comunista — é um ladrão, e, 
como tal, fica sujeito a ser castigado pelas leis da natureza. 

A riqueza do mundo deve ser utilizada para o bem-estar de 
todas as entidades vivas, pois este é o plano da Mãe Natureza. 
Todos têm o direito de viver, valendo-se da riqueza do Senhor. 
Quando os homens aprenderem a arte de como utilizar cientifica- 
mente a propriedade do Senhor, não irão mais usurpar os direitos 
mútuos. Então poderá se formar uma sociedade ideal. O princípio 
básico para uma sociedade espiritual deste tipo é estabelecido no 
primeiro mantra do Sri ISopanisad: 


īšāvasyam idam sarvam 

yat kiñca jagatyam jagat 
tena tyaktena bhuūjīthā 

mā grdhah kasya svid dhanam 


“Todas as coisas animadas ou inanimadas existentes no Universo 
são controladas pelo Senhor e Lhe pertencem. Devemos, portan- 
to, aceitar apenas as coisas que nos são necessárias, que são reser- 
vadas para nós como nossa cota, não devendo aceitar outras coisas, 
sabendo bem a quem pertencem.” 

Os devotos conscientes de Krsņa sabem muito bem que este 
mundo material é projetado pelo arranjo perfeito do Senhor de 
modo a satisfazer todas as necessidades da vida de todos os seres 
vivos, sem que estes precisem usurpar a vida ou o direito uns dos 
outros. Este arranjo perfeito proporciona o quinhão adequado de 
riqueza para cada um de acordo com as suas reais necessidades, e 
assim todos podem viver em paz de acordo com o princípio de 
vida simples com pensamento elevado. Infelizmente, os materia- 
listas, os quais não têm fé no plano de Deus nem aspiram ao 
desenvolvimento espiritual superior, abusam da inteligência que 
Deus lhes deu e buscam apenas aumentar suas posses materiais. 
Eles inventam muitos sistemas — tais como: o capitalismo e o 
comunismo materialista — a fim de melhorar sua posição material. 
Não mostram interesse pelas leis de Deus nem objetivos superiores. 
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Sempre ansiosos por satisfazer seus ilimitados desejos de gozo 
dos sentidos, eles se destacam pela habilidade em explorar seus 
semelhantes, os seres vivos. 

Se a sociedade humana desistir destes erros elementares enu- 
merados por Srila Ripa Gosvami (atyāhāra, etc.), toda a inimiza- 
de que existe entre os homens e os animais, os capitalistas e os 
comunistas, e assim por diante, acabará. Além disso, serão resolvi- 
dos todos os problemas de desajuste e instabilidade político- 
econômicos. Esta consciência pura é desperta com a educação e a 
prática espirituais adequadas, oferecidas cientificamente pelo 
movimento da consciência de Krsna. 

Este movimento da consciência de Krsna apresenta uma co- 
munidade espiritual que poderá ocasionar uma condição de paz 
no mundo. Todas as pessoas inteligentes devem purificar sua cons- 
ciência e livrar-se dos seis obstáculos ao serviço devocional 
supracitados, refugiando-se sinceramente neste movimento da cons- 
ciência de Krsna. 
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saaana aap adam | 
agama: setrife: sfreafs 0 3 0 


utsāhān nišcayād dhairyāt 
tat-tat-karma-pravartanāt 

sanga-tyāgāt sato vrtteh 
sadbhir bhaktih prasidhyati 


utsāhāt-com entusiasmo; niscayát-com confiança; dhairyāt-com 
paciência; tat-tat-karma-diversas atividades favoráveis à realiza- 
ção do serviço devocional; pravartanāt-com a realização; sanga- 
tyāgāt-por abandonar a companhia de nāo-devotos; satah—dos 
grandes ācāryas anteriores; vrtteh—por seguir os passos; sadbhih— 
por estes seis; bhaktih-serviço devocional; prasidhyati-avança 
ou torna-se bem-sucedido. 


TRADUÇÃO 


Há seis princípios favoráveis à prática de serviço devocional 
puro: (1) ser entusiasta, (2) esforçar-se com confiança, (3) ser 
paciente, (4) agir segundo os princípios reguladores [tais como: 
Sravanam kirtanam visnoh smaranam - ouvir, cantar e lem- 
brar-se de Krsna], (5) abandonar a companhia de não-devotos 
e (6) seguir os passos dos ācāryas anteriores. Esses seis princi- 
pios garantem indubitavelmente o pleno êxito do serviço 
devocional puro. 
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SIGNIFICADO 


O serviço devocional não se trata de especulação sentimental 
ou êxtase imaginativo. Sua essência é a atividade prática. Em seu 
Bhakti-rasāmrta-sindhu (1.1.11), Srila Ripa Gosvami define o 
serviço devocional como segue: 


anyabhilasita-sinyam 
jūāna-karmādy-anāvrtam 

ānukūlyena krsnānu- 
Stlanam bhaktir uttamā 


“Uttamá bhakti, ou devoção pura pela Suprema Personalidade de 
Deus, Sri Krsna, implica em se prestar serviço devocional de ma- 
neira favorável ao Senhor. Este serviço devocional deve estar 
livre de qualquer motivação à parte e desprovido de karma fruitivo, 
de jūāna impessoal e de todos os outros desejos egoístas.” 

Bhakti é uma espécie de cultivo. Ao dizermos “cultivo”, refe- 
rimo-nos necessariamente à atividade. “Cultivar espiritualidade” 
não significa sentar-se ociosamente para fazer meditações, como 
ensinam certos pseudo-yogis. Tal meditação ociosa pode ser boa 
para aqueles que não têm informação do serviço devocional, sen- 
do por esta razão recomendada às vezes como uma forma de se 
conter atividades materialistas distrativas. Meditação significa 
parar com todas as atividades disparatadas, pelo menos tempora- 
riamente. Contudo, o serviço devocional não apenas dá um fim a 
todas as atividades mundanas e disparatadas, como também nos 
ocupa em atividades devocionais significativas. Šrī Prahlāda 
Mahārāja recomenda: 


Sravanam kirtanam visnoh 
smaranam pāda-sevanam 

arcanam vandanam dasyam 
sakhyam ātma-nivedanam 
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Nove são os processos de serviço devocional: 
1. ouvir o nome e as glórias da Suprema Personalidade de Deus. 
2. cantar Suas glórias. 
3. lembrar-se do Senhor. 
4. servir aos pés do Senhor. 
5. adorar a Deidade. 
6. prestar reverências ao Senhor. 
7. atuar como servo do Senhor. 
8. fazer amizade com o Senhor. 
9. render-se plenamente ao Senhor. 


Sravanam, ou ouvir, é o primeiro passo para adquirir conheci- 
mento transcendental. Não devemos dar ouvidos a pessoas desau- 
torizadas, mas devemos, isto sim, aproximar-nos da pessoa correta, 
como recomenda o Bhagavad-gitã (4.34): 


tad viddhi pranipatena 
pariprašnena sevayā 

upadeksyanti te ¡ñánam 
jūāninas tattva-daršinah 


“Tenta aprender a verdade aproximando-te de um mestre espiri- 
tual. Faze-lhe perguntas com submissão e presta-lhe serviço. As 
almas auto-realizadas te podem transmitir conhecimento porque 
viram a verdade.” 

No Mundaka Upanisad recomenda-se, ainda, que tad-vijiiânãr- 
tham sa gurum evābhigacchet: “Para compreender esta ciência 
transcendental, é preciso aproximar-se de um mestre espiritual 
autêntico”. Deste modo, este método em que se recebe com submis- 
são o confidencial conhecimento transcendental não se baseia 
meramente na especulação mental. A este respeito, Šrī Caitanya 
Mahāprabhu disse a Rūpa Gosvāmī: 


brahmāņda bhramite kona bhāgyavān jīva 
guru-krsna-prasáde páya bhakti-latā-bīja 
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“Enquanto atravessa a criação universal de Branmã, pode ser que 
alguma alma afortunada receba a semente de bhakti-latā, a tre- 
padeira do serviço devocional. Tudo isto acontece pela graça do 
guru e de Krsņa.” (Cc. Madhya 19.151) O mundo material é uma 
prisão para as entidades vivas que, por natureza, são ānandamaya, 
ou seja, que buscam o prazer. Na verdade, elas querem livrar-se da 
prisão deste mundo de felicidade condicional, mas, desconhe- 
cendo o processo de liberação, são obrigadas a transmigrar de uma 
espécie de vida para outra e de um planeta para outro. Dessa manei- 
ra, as entidades vivas erram pelo universo material. Quando, por 
boa fortuna, alguém entra em contato com um devoto puro e o ouve 
com paciência, ele começa a trilhar o caminho do serviço devocio- 
nal. Uma oportunidade dessas é proporcionada a uma pessoa que 
seja sincera. A Sociedade Internacional da Consciência de Krishna 
está dando tal oportunidade à humanidade em geral. Se, por sorte, 
alguém tira proveito desta oportunidade de se ocupar em serviço 
devocional, o caminho da libertação abre-se-lhe imediatamente. 

Devemos aceitar com muito entusiasmo esta oportunidade de 
voltar ao lar, de voltar ao Supremo. Sem entusiasmo, não se pode 
ter êxito. Mesmo no mundo material, precisamos ser muito entu- 
siastas em nosso campo particular de atividade para podermos 
sair exitosos. Um estudante, um homem de negócios, um artista — 
ou qualquer outra pessoa que almeje o êxito em sua atividade — 
têm de ser entusiastas. De modo semelhante, devemos ser muito 
entusiastas no serviço devocional. Entusiasmo quer dizer ação, 
mas ação para quem?” A resposta é que devemos sempre agir para 
Krsna — krsnarthakhila-cesta (Bhakti-rasāmrta-sindhu). 

Em todas as fases da vida, devemos executar atividades devocio- 
nais sob a orientação do mestre espiritual para atingir a perfeição na 
bhakti-yoga. Não é que precisemos nos confinar ou limitar nossas 
atividades. Krsna é onipenetrante. Portanto, nada é independente 
de Krsna, como o próprio Krsna declara no Bhagavad-gītā (9.4): 


mayã tatam idam sarvam 
jagad avyakta-mūrtinā- 
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mat-sthāni sarva-bhūtāni 
na cāham tesv avasthitah 


“Sob Minha forma imanifesta, Eu penetro este Universo inteiro. 
Todos os seres estão em Mim, mas Eu não estou neles.” Sob a 
orientação do mestre espiritual genuíno, devemos fazer tudo o 
que seja favorável ao serviço de Krsna. Por exemplo: neste mo- 
mento estamos usando um ditafone. O materialista que inventou 
esta máquina planejou-a para que fosse usada por homens de 
negócios ou escritores de assuntos mundanos. Certamente, ele 
jamais pensou em usar o ditafone a serviço de Deus. Nós, porém, 
estamos usando este ditafone para escrever livros sobre a consci- 
ência de Krsna. Naturalmente, a fabricação do ditafone está total- 
mente dentro da energia de Krsna. Todas as peças do instrumento, 
incluindo as funções eletrônicas, são feitas a partir de diferentes 
combinações e interações das cinco espécies básicas de energia 
material — a saber: bhūmi, jala, agni, vāyu e ākāša. O inventor 
utilizou-se do cérebro para fazer esta máquina complicada, e seu 
cérebro, bem como os ingredientes, foram fornecidos por Krsna. 
Segundo a declaração de Krsna, mat-sthâni sarva-bhiitâni: “Tudo 
depende de Minha energia”. Assim, o devoto pode compreender 
que, como nada é independente da energia de Krsna, deve-se 
encaixar tudo em Seu serviço. 

Chama-se utsāha, ou entusiasmo, o esforço realizado com inte- 
ligência em consciência de Krsna. Os devotos encontram o méto- 
do correto através do qual tudo pode ser utilizado a serviço do 
Senhor (nirbandhah krsna-sambandhe yuktam vairāgyam ucyate). 
Executar serviço devocional não é meditar ociosamente, mas sim 
agir de modo prático no primeiro plano da vida espiritual. 

Devemos ter paciência ao realizarmos estas atividades. Na cons- 
ciência de Krsna não se deve ser impaciente. De fato, este movi- 
mento da consciência de Krsna foi iniciado sem nenhuma ajuda, 
e no princípio não houve resposta. Mas, como continuamos a 
realizar nossas atividades devocionais com paciência, aos pou- 
cos as pessoas começaram a compreender a importância deste 
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movimento, e agora participam dele intensamente. No cumprimen- 
to do serviço devocional, não devemos ser impacientes, senão 
que devemos aceitar as instruções do mestre espiritual e pô-las 
em prática com paciência, dependendo da misericórdia do guru e 
de Krsņa. Para que a realização das atividades conscientes de 
Krsna seja exitosa, é necessário ter tanto paciência quanto confi- 
ança. É natural que uma jovem recém-casada espere ter filhos 
com seu esposo, só que ela não pode esperar tê-los logo após o 
casamento. Evidentemente, quando se casar, ela poderá tentar ter 
um filho, mas terá de se entregar a seu esposo, confiante em que seu 
filho desenvolver-se-á e nascerá no momento oportuno. Da mes- 
ma maneira, em serviço devocional entregar-se significa ter con- 
fiança. O devoto pensa que avasya raksibe krsna: “Com toda a 
certeza Krsna vai me proteger e ajudar para que eu saia exitoso no 
cumprimento do serviço devocional”. Isto chama-se confiança. 

Como já se explicou, não devemos ficar inativos, mas devemos, 
isto sim, ser entusiastas por executar os princípios reguladores — 
tat-tat-karma-pravartana. A negligência dos princípios regula- 
dores destruirá o serviço devocional. Neste movimento da cons- 
ciência de Krsna, há quatro princípios reguladores básicos, que 
proíbem o sexo ilícito, o consumo de carne, os jogos de azar e a 
intoxicação. O devoto deve seguir estes princípios com muito 
entusiasmo. Se ele deixar de seguir qualquer um desses princípi- 
os, é certo que terá seu progresso impedido. Por isso, Srila Ripa 
Gosvāmī recomenda que tat-tat-karma-pravartanāt: “Deve-se 
seguir estritamente os princípios reguladores de vaidhī bhakti”. 
Além das quatro proibições (yama), há princípios reguladores 
positivos (niyama), como, por exemplo, o cantar diário de dezesseis 
voltas nas contas de japa-malã. Devemos realizar estas ativida- 
des reguladoras com fé e entusiasmo. Isto chama-se tat-tat-karma- 
pravartana, ou seja, ocupar-se de formas variadas no serviço 
devocional. 

Além disso, para que se tenha êxito no serviço devocional, 
deve-se abandonar a companhia de pessoas indesejáveis. Isto in- 
clui os karmis, os jūānīs, os yogis e outros não-devotos. Certa 
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vez, um dos devotos casados de Šrī Caitanya Mahāprabhu per- 
guntou-Lhe acerca dos princípios gerais do vaisnavismo, bem 
como acerca das atividades rotineiras do vaisnava, ao que Šrī 
Caitanya Mahaprabhu respondeu imediatamente que asat-sanga- 
tyāga,—ei vaisnava-dcara: “Caracteristicamente, o vaisnava é 
aquele que abandona a companhia de pessoas mundanas, ou não- 
devotos”. Portanto, Srila Narottama dasa Thakura recomenda que 
tāndera carana sevi bhakta-sane vãsa: deve-se viver na compa- 
nhia de devotos puros e seguir os princípios reguladores estabele- 
cidos pelos ācāryas anteriores, os seis Gosvāmīs (a saber: Šrī Rūpa 
Gosvāmī, Šrī Sanātana Gosvāmī, Šrī Jīva Gosvāmī, Šrī Raghunātha 
dasa Gosvami, Šrī Gopala Bhatta Gosvami e Šrī Raghunātha Bhatta 
Gosvāmī). Se uma pessoa vive na companhia dos devotos, é pouco 
provável que se associe com não-devotos. A Sociedade Internacio- 
nal da Consciência de Krishna está abrindo muitos centros com o 
fim único de convidar as pessoas a viver na companhia dos devo- 
tos e praticar os princípios reguladores da vida espiritual. 
Serviço devocional quer dizer “atividades transcendentais”. 
Na plataforma transcendental a contaminação dos três modos da 
natureza material não existe. Esta plataforma chama-se visuddha- 
sattva, a plataforma da bondade pura, ou a bondade sem a contami- 
nação das qualidades de paixão e ignorância. Neste movimento da 
consciência de Krsna pedimos a todos que se levantem de manhã 
cedo, por volta das quatro horas, que assistam ao mangala-arati, 
ou seja, a adoração matinal, que então leiam o Srimad- Bhāgavatam, 
façam kirtana e assim por diante. De tal modo, dedicamo-nos 
continuamente a atividades dentro do serviço devocional, vinte 
e quatro horas por dia. Isto chama-se sato vrtti, ou seja, seguir os 
passos dos ācāryas anteriores que, com perícia, preencheram to- 
dos os momentos do dia com atividades conscientes de Krsna. 
Caso sigamos estritamente o conselho dado por Srila Rūpa 
Gosvāmī neste verso — isto é, se formos entusiastas, confiantes, 
pacientes, se abandonarmos a companhia de pessoas não deseja- 
das, se seguirmos os princípios reguladores e nos mantivermos na 
companhia dos devotos — não resta dúvida de que avançaremos 
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em serviço devocional. A este respeito, Srila Bhaktisiddhanta 
Sarasvatī Thākura observa que o cultivo de conhecimento por 
intermédio da especulação filosófica, o acúmulo de opulência 
mundana por intermédio do avanço em atividades fruitivas e o 
desejo de obter yoga-siddhis, perfeições materiais, são contrários 
aos princípios do serviço devocional. Temos de nos tornar total- 
mente indiferentes a tais atividades impermanentes e voltar nossa 
atenção para os princípios reguladores do serviço devocional. 
Segundo o Bhagavad-gitã (2.69): 


yá nišā sarva-bhūtānār 
tasyam jāgarti samyami 

yasyam jāgrati bhūtāni 
sā nišā pašyato muneh 


“Aquilo que é noite para todos os seres é a hora de despertar para 
o autocontrolado; e a hora de despertar para todos os seres é noite 
para o sábio introspectivo” 

A ocupação no serviço devocional ao Senhor é a vida e alma da 
entidade viva. Nela repousa a meta desejada e a perfeição supre- 
ma da vida humana. Devemos ter confiança nisto, como também 
devemos ter a certeza de que, à exceção do serviço devocional, 
todas as atividades — tais como: a especulação mental, o trabalho 
fruitivo ou o esforço místico — jamais produzirão benefícios dura- 
douros. A plena confiança no caminho do serviço devocional 
capacitar-nos-á a alcançar o objetivo que almejamos, mas, se ten- 
tarmos trilhar outros caminhos, isto simplesmente nos deixará 
inquietos. No Sétimo Canto do Srimad-Bhagavatam afirma-se: 
“Devemos estar calmamente convencidos de que aqueles que 
desistem do serviço devocional para praticarem rigorosas austeri- 
dade com outros fins não têm suas mentes purificadas, a despeito 
de suas austeridades avançadas, visto que não têm informação do 
transcendental serviço amoroso ao Senhor”. 

No Sétimo Canto declara-se ainda: “Apesar das grandes auste- 
ridades e peniténcias que executam, os especuladores mentais e 
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os trabalhadores fruitivos caem, por não terem informação dos 
pés de lótus do Senhor”. No entanto, os devotos do Senhor jamais 
caem. No Bhagavad-gitã (9.31), a Suprema Personalidade de Deus 
garante a Arjuna que kaunteya pratijānīhi na me bhaktah prana- 
Syati: “Ó filho de Kunti, declara ousadamente que Meu devoto 
jamais perece”. 

Ainda no Bhagavad-gitã (2.40) Krsna diz: 


nehābhikrama-nāšo "sti 
pratyavāyo na vidyate 

svalpam apy asya dharmasya 
trāyate mahato bhayāt 


“Neste esforço, não há perda nem diminuição, e um pequeno 
progresso neste caminho pode proteger a pessoa do mais perigo- 
so tipo de medo.” 

O serviço devocional é tão puro e perfeito que, uma vez inici- 
ado, arrasta-nos praticamente à força para o sucesso final. Às ve- 
zes, pode acontecer de uma pessoa abandonar suas ocupações 
materiais comuns e, por sentimentalismo, refugiar-se aos pés de 
lótus do Senhor Supremo, começando, então, a realização preli- 
minar do serviço devocional. Mesmo que esse devoto imaturo 
caia, para ele não há perda. Por outro lado, qual é o benefício de 
quem cumpre os deveres prescritos segundo seu varna e āšrama 
mas não adota o serviço devocional? Mesmo no caso de um de- 
voto caído nascer em família inferior, ele retomará seu serviço 
devocional do mesmo ponto onde parou. O serviço devocional é 
ahaituky apratihatā: não é o efeito de alguma causa mundana, 
nem tampouco pode ser interrompido por alguma causa mundana 
ou truncado permanentemente por alguma interrupção material. 
Por isso, o devoto deve ter confiança em relação à sua ocupação, 
não devendo se interessar muito pelas atividades dos karmis, dos 
jñants e dos yogis. 

Por certo que há muitas boas qualidades entre os trabalhadores 
fruitivos, os especuladores filosóficos e os yogis místicos, porém, 
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todas as boas qualidades desenvolvem-se de forma automática 
no caráter de um devoto. O devoto não precisa fazer nenhum 
esforço extrinseco. Como afirma o Srimad-Bhagavatam (5.18.12), 
todas as boas qualidades dos semideuses manifestam-se progres- 
sivamente em quem tenha desenvolvido serviço devocional puro. 
Como o devoto não se interessa em nenhuma atividade material, 
ele não se contamina materialmente. Ele se situa de imediato na 
plataforma de vida transcendental. Contudo, aquele que se dedi- 
ca a atividades mundanas — qualquer que seja sua posição: pseudo- 
Jūānī, yogī, karmī, filantropo, nacionalista — não pode alcançar a 
fase superior de mahātmā. Ele permanece durātmā, ou avaro. Se- 
gundo o Bhagavad-gitã (9.13): 


mahātmānas tu mãm pārtha 
daivim prakrtim āšritāh 

bhajanty ananya-manaso 
jūātvā bhūtādim avyayam 


“Ó filho de Prtha, aqueles que não se iludem, as grandes almas, 
estão sob a proteção da natureza divina. Eles se ocupam comple- 
tamente em serviço devocional porque sabem que Eu sou a origi- 
nal e inexaurível Suprema Personalidade de Deus.” 

Já que todos os devotos do Senhor estão sob a proteção de Sua 
potência suprema, eles não devem se desviar do caminho de ser- 
viço devocional para adotar o caminho do karmi, do jūānī ou do 
yogi. Isto chama-se utsāhān niscayad dhairyāt tat-tat-karma- 
pravartanāt: realizar as atividades reguladoras do serviço devocio- 
nal com entusiasmo, paciência e confiança. Dessa maneira, pode-se 
avançar no serviço devocional sem obstáculos. 


Verso Quatro 


safa vfaafa gemen quofa | 
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dadāti pratigrhnáti 
guhyam ākhyāti prechati 
bhunkte bhojayate caiva 
sad-vidham priti-laksanam 


dadāti-dā caridade; pratigrhņāti—aceita em troca; guhyam— 
assuntos confidenciais; ākhyāti-explica; prcchati-indaga; 
bhunkte-come; bhojayate-alimenta; ca-também; eva-certamen- 
te; sat-vidham-seis tipos; priti-de amor; laksanam-sintomas. 


TRADUÇÃO 


Os seis sintomas de amor que os devotos compartilham en- 
tre si são: dar presentes em caridade, aceitar presentes cari- 
dosos, revelar os pensamentos confidencialmente, indagar 
confidencialmente, aceitar prasadam e oferecer prasadam. 


SIGNIFICADO 


Neste verso, Srila Rūpa Gosvāmī explica como se deve realizar 
atividades devocionais na companhia de outros devotos. Estas 
atividades compreendem seis espécies: (1) dar caridade aos devo- 
tos, (2) aceitar tudo o que os devotos possam oferecer em troca, 
(3) revelar os próprios pensamentos aos devotos, (4) indagar deles 
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acerca do serviço confidencial ao Senhor, (5) aceitar a prasādam, 
ou alimento espiritual, dada pelos devotos e (6) alimentar os de- 
votos com prasādam. O devoto experiente explica e o devoto 
inexperiente aprende com ele. Isto é guhyam ākhyāti prechati. 
No caso de um devoto distribuir prasādam, os restos da comida 
oferecida à Suprema Personalidade de Deus, para que mantenha- 
mos nosso espírito de serviço devocional, devemos aceitar esta 
prasādam como a graça do Senhor, recebida através dos devotos 
puros. Devemos, também, convidar os devotos puros a que ve- 
nham à nossa casa, oferecer-lhes prasādam e estar, sob todos os 
aspectos, preparados para agradá-los. Isto chama-se bhunkte 
bhojayate caiva. 

Mesmo em atividades sociais comuns, são absolutamente ne- 
cessárias estas seis espécies de relações entre dois amigos dedica- 
dos. Quando, por exemplo, um homem de negócios deseja entrar 
em contato com outro homem de negócios, ele promove um ban- 
quete num hotel, e, durante o banquete, exprime abertamente o 
que deseja fazer. Então, ele pergunta a seu amigo negociante 
como deve agir, e às vezes há troca de presentes. Assim, estas seis 
atividades são realizadas sempre que há uma relação de priti, ou 
amor no convívio íntimo. No verso anterior, Srila Ripa Gosvāmī 
aconselha que devemos abandonar a companhia de pessoas mun- 
danas e manter-nos na companhia dos devotos (sanga-tyāgāt sato 
vrtteh). A Sociedade Internacional da Consciência de Krishna foi 
estabelecida para facilitar estas seis espécies de trocas amorosas 
entre os devotos. Esta Sociedade foi iniciada sem ajuda alguma, 
mas, como as pessoas estão se adiantando e lidando com a políti- 
ca de trocas, agora a Sociedade está se expandindo em todo o 
mundo. Ficamos contentes de ver as pessoas fazendo doações 
muito generosas para o desenvolvimento das atividades da Socie- 
dade, e, por outro lado, elas também aceitam com entusiasmo 
qualquer contribuição humilde que lhes damos, sob a forma de 
livros e revistas, que tratam estritamente do assunto consciência 
de Krsna. Às vezes, celebramos festivais Hare Krsna e convida- 
mos os membros vitalícios e amigos a participarem nos festejos, 
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aceitando prasādam. Embora a maioria de nossos membros ve- 
nha das faixas mais altas da sociedade, eles nāo obstante vēm e 
aceitam o pouco de prasādam que podemos lhes oferecer. Às 
vezes, os membros e simpatizantes indagam mui confidencial- 
mente a respeito dos métodos de realizar serviço devocional, ao 
que nós tentamos explicar-lhes tais métodos. Dessa maneira, nos- 
sa Sociedade está se espalhando exitosamente em todo o mundo, 
e os intelectuais de todos os países vão aos poucos apreciando 
nossas atividades conscientes de Krsna. A vida da sociedade cons- 
ciente de Krsna é nutrida por estas seis espécies de troca amorosa 
que os devotos fazem entre si; portanto, é preciso que as pessoas 
tenham a oportunidade de se associar com os devotos da ISKCON 
(Sociedade Internacional da Consciência de Krishna), porque, 
para que um homem comum possa reviver totalmente sua ador- 
mecida consciência de Krsna, basta ele reciprocar nas seis manei- 
ras supracitadas. No Bhagavad-gītā (2.62) se declara que sangāt 
saūjāyate kāmah: nossos desejos e ambições se desenvolvem de 
acordo com as pessoas com quem andamos. Entre o povo, é co- 
mum o ditado: “Dize-me com quem andas e te direi quem és”. Se 
uma pessoa comum se associar com devotos, não resta dúvida de 
que ela desenvolverá sua adormecida consciência de Krsna. A 
compreensão da consciência de Krsna é inata em todas as entida- 
des vivas, e, até certo ponto, já está desenvolvida quando a enti- 


dade viva assume um corpo humano. No Caitanya-caritāmrta se 
diz (Madhya 22.107): 


nitya-siddha krsna-prema ‘sadhya’ kabhu naya 
šravaņādi-suddha-citte karaye udaya 


“O amor puro por Krsna existe eternamente nos corações das en- 
tidades vivas. Náo é algo que se possa obter de alguma outra 
fonte. Quando o coração se purifica com o processo de ouvir e 
cantar, a entidade viva desperta naturalmente” Já que a consciên- 
cia de Krsna é inata em todas as entidades vivas, todos devem ter 
a oportunidade de ouvir falar em Krsna. Pelo simples fato de 
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ouvir e cantar — $ravanam kirtanam — nosso coração se purifica 
diretamente e nossa original consciência de Krsna desperta de 
imediato. A consciência de Krsņa não é algo que se impõe artifi- 
cialmente ao coração: ela já existe. Quem canta o santo nome da 
Suprema Personalidade de Deus purifica o coração e deixa-o livre 
de toda a contaminação mundana. Na primeira estrofe de Seu Šrī 
Siksāstaka, o Senhor Šrī Caitanya Mahāprabhu diz: 


ceto-darpana-marjanam bhava-mahd-davagni-nirvapanam 
Sreyah-kairava-candrika-vitaranam vidyã-vadhii-jivanam 

anandambudhi-vardhanam pratipadam pirnamrtasvadanam 
sarvatma-snapanam param vijayate šrī-krsna-sankīrtanam 


“Todas as glórias ao Šrī Krsna sañkirtana, que purifica o coração 
de toda a poeira acumulada por anos a fio e extingue o fogo da 
vida condicionada, da repetição de nascimentos e mortes. Este 
movimento de sankirtana é a bênção primordial para toda a huma- 
nidade porque espalha os raios da lua da bênção. É a vida de todo 
o conhecimento transcendental. Faz aumentar o oceano de bem- 
aventurança transcendental, capacitando-nos a saborear plena- 
mente o néctar pelo qual sempre ansiamos.” 

A vibração transcendental do mahā-mantra — Hare Krsna, Hare 
Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Rama, Hare Rama, Rama 
Rama, Hare Hare — purifica, não apenas aquele que o canta, como 
também o coração de quem o ouve. Mesmo as almas que se en- 
contram em corpos de animais inferiores, insetos, árvores e de 
outras espécies de vida, também se purificam e se preparam para 
tornar-se totalmente conscientes de Krsna pelo simples fato de 
ouvirem a vibração transcendental. Thākura Haridāsa explicou 
isto quando Caitanya Mahāprabhu lhe perguntou como as enti- 
dades vivas inferiores aos seres humanos podem ser salvas do 
cativeiro material. Haridāsa Thākura disse que o cantar dos san- 
tos nomes é tão poderoso que, mesmo que se cante nas partes mais 
remotas da selva, as árvores e os animais avançarão em consciên- 
cia de Krsna pelo simples fato de ouvirem a vibração. O próprio 


Verso Quatro 49 


Šrī Caitanya Mahāprabhu provou este fato ao passar pela floresta 
de Jhārikhaņda. Naquela ocasião, os tigres, as cobras, os veados e 
todos os outros animais abandonaram sua animosidade natural e 
puseram-se a cantar e a dançar no sankirtana. Evidentemente, 
não podemos imitar as atividades de Šrī Caitanya Mahāprabhu, 
mas devemos seguir-Lhe os passos. Não somos poderosos o bas- 
tante para encantar animais inferiores como os tigres, as cobras, 
os gatos e os cães, ou levá-los a dançar. Mas, se cantarmos os 
santos nomes do Senhor, poderemos converter muitas pessoas em 
todo o mundo à consciência de Krsna. O ato de distribuir os san- 
tos nomes do Senhor é um exemplo sublime de caridade (o prin- 
cipio dadāti). Além disso, deve-se, também, seguir o princípio 
pratigrhņāti e deve-se estar disposto e pronto a receber o presen- 
te transcendental. Devemos indagar acerca do movimento da cons- 
ciência de Krsna e revelar nosso pensamento para podermos 
compreender a situação deste mundo material. Assim, os princípios 
guhyam ākhyāti prechati podem ser observados. 

Todos os domingos, os membros da Sociedade Internacional 
da Consciência de Krishna convidam os membros e simpatizan- 
tes da Sociedade a jantarem com eles, promovendo um banquete 
em todas as suas filiais. Muitas pessoas interessadas vêm honrar a 
prasādam, e, sempre que possível, elas convidam os membros da 
Sociedade a irem a suas casas e os alimentam suntuosamente com 
prasādam. Dessa maneira, tanto os membros da Sociedade quan- 
to o público em geral são beneficiados. As pessoas devem aban- 
donar a companhia de ditos yogis, jūānīs, karmis e filantropos, 
porque a associação com tais pessoas não traz benefício para 
ninguém. Quem quer realmente alcançar a meta da vida humana 
deve associar-se com os devotos do movimento da consciência 
de Krsna, por ser este o único movimento que nos ensina como 
desenvolver amor por Deus. A religião, atividade específica da 
sociedade humana, distingue a sociedade humana da sociedade 
animal. A sociedade animal não tem igreja, nem mosteiro nem 
sistema religioso. Em todas as partes do mundo, por mais rudimen- 
tar que seja a sociedade humana, sempre existe algum sistema 
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religioso. Mesmo tribos de aborígenes nas selvas também têm um 
sistema de religião. O sistema religioso que se desenvolve até se 
transformar em amor a Deus é bem-sucedido. Como se declara no 
Primeiro Canto do Srīmad-Bhāgavatam (1.2.6): 


sa vai pumsam paro dharmo 
yato bhaktir adhoksaje 

ahaituky apratihatā 
yayātmā suprasidati 


“A ocupação suprema [dharma] para toda a humanidade é aquela 
por intermédio da qual os homens podem atingir o serviço 
devocional amoroso ao Senhor transcendental. Para satisfazer o 
eu completamente, tal serviço devocional tem de ser imotivado e 
ininterrupto.” 

Se os membros da sociedade humana querem realmente paz de 
espírito, trangiiilidade e relações amistosas entre os homens e as 
nações, eles têm de seguir o sistema de religião da consciência de 
Krsna, por intermédio do qual poderão desenvolver seu amor por 
Krsna, a Suprema Personalidade de Deus, amor este que está ador- 
mecido. Logo que as pessoas assim o fizerem, suas mentes encher- 
se-ão imediatamente de paz e trangiiilidade. 

A este respeito, Srila Bhaktisiddhanta Sarasvatī Thākura adver- 
te a todos os devotos dedicados a difundir o movimento da cons- 
ciência de Krsna que não falem com os māyāvādīs impersonalistas, 
os quais estão sempre determinados a fazer frente a tais movimen- 
tos teístas. Neste mundo formigam māyāvādīs e ateístas, e os par- 
tidos políticos do mundo se aproveitam da filosofia māyāvāda e 
de outras filosofias para promover o materialismo. Às vezes, eles 
chegam inclusive a apoiar um partido forte, com o fim de fazer 
oposição ao movimento da consciência de Krsna. Os māyāvādīs e 
outros ateístas não querem que este movimento da consciência 
de Krsna se desenvolva, pois este movimento educa as pessoas a 
cultivar a consciência de Deus. Esta é a política dos ateístas. Não 
há benefício em se alimentar uma serpente com leite e bananas 
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porque a serpente jamais ficará satisfeita. Muito pelo contrário, 
quando a serpente toma leite e bananas, ela fica simplesmente 
mais venenosa (kevalam visa-vardhanam). Quando se dá leite 
para a serpente beber, seu veneno só faz aumentar. Por um motivo 
semelhante, não devemos revelar nossos pensamentos às serpen- 
tes māyāvādīs e karmis. Tais revelações de nada adiantarão. É 
melhor evitar por completo a companhia deles e jamais lhes per- 
guntar nada de confidencial, porque eles não podem dar bons 
conselhos. Tampouco devemos fazer convites aos māyāvādīs e 
aos ateístas nem aceitar seus convites, pois com tal inter-relacio- 
namento íntimo pode ser que a mentalidade ateísta deles nos 
afete (sangat saūjāyate kāmah). Devemos nos abster de dar qual- 
quer coisa aos māyāvādīs e aos ateístas ou de aceitar qualquer 
coisa deles: este é o preceito negativo deste verso. Šrī Caitanya 
Mahaprabhu também adverte que visayira anna khāile dusta haya 
mana: “Quem come refeições preparadas por pessoas mundanas 
fica com a mente pecaminosa”. A menos que sejamos muito avan- 
çados, não conseguiremos utilizar todas as contribuições que nos 
dão e, com elas, promover o movimento da consciência de Krsna; 
portanto, por uma questão de princípio, não devemos aceitar ca- 
ridade dos māyāvādīs ou dos ateístas. Na verdade, Sri Caitanya 
Mahāprabhu proíbe que os devotos se associem até mesmo com 
pessoas que estejam muito viciadas em satisfazer seus sentidos 
materiais. 

Em conclusão, devemos nos manter sempre na companhia dos 
devotos, observar os princípios devocionais reguladores, seguir 
os passos dos ācāryas, e, com total obediência, cumprir as ordens 
do mestre espiritual. Dessa maneira, poderemos desenvolver nos- 
so serviço devocional e nossa adormecida consciência de Krsna. 
Do devoto que não é neófito nem é mahā-bhāgavata (um devoto 
muito avançado), e que se encontra na fase intermediária de serviço 
devocional, espera-se que ele ame a Suprema Personalidade de 
Deus, faça amizade com os devotos, favoreça os ignorantes e 
rejeite as pessoas invejosas e demoníacas. Neste verso, faz-se uma 
breve menção do processo de estabelecer relações amorosas com 
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a Suprema Personalidade de Deus e de fazer amizade com os 
devotos. De acordo com o princípio dadāti, um devoto avançado 
deve gastar pelo menos cingiienta por cento de sua renda no 
serviço ao Senhor e Seus devotos. Srila Ripa Gosvami estabelece 
este exemplo em sua vida. Quando decidiu se aposentar, ele dis- 
tribuiu cingiienta por cento de seus ganhos para o serviço a Krsna, 
vinte e cinco por cento para seus parentes e manteve vinte e cinco 
por cento para emergências pessoais. Todos os devotos devem 
seguir este exemplo. Qualquer que seja a nossa renda, devemos 
gastar cinqiienta por cento para Krsna e Seus devotos, o que satis- 
fará as exigências de dadāti. 

No próximo verso, Srila Ripa Gosvāmī informa-nos que clas- 
se de vaisnava devemos escolher como amigo e como devemos 
servir aos vaisnavas. 
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krsneti yasya giri tam manasādriyeta 
dīksāsti cet pranatibhis ca bhajantam īšam 
susriisayã bhajana-vijňam ananyam anya- 
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krsna-o santo nome do Senhor Krsna; iti-assim; yasya—daguele; 
giri-nas palavras ou na fala; tam-a ele; manasã-pela mente; 
ādriyeta—deve-se honrar; diksã-iniciação; asti-há; cet-se; 
pranatibhih-pelas reverências; ca-também; bhajantam-dedica- 
do ao serviço devocional; īšam—ā Suprema Personalidade de Deus; 
šušrūsayā—atravēs do serviço prático; bhajana-vijfiam-aquele 
que é avançado no serviço devocional; ananyam-sem desvios; 
anya-nindā-ādi—de blasfêmia contra os outros, etc.; Siinya-com- 
pletamente isento; hrdam—cujo coração; īpsita—desejāvel; sanga— 
de companhia; labdhyā-pela obtenção. 


TRADUÇÃO 
Deve-se honrar mentalmente o devoto que canta o santo nome 


do Senhor Krsna; deve-se prestar reverências humildes ao de- 
voto que tenha se submetido à iniciação espiritual [dīksā] e que 
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se dedique a adorar a Deidade; e deve-se associar com o devoto 
puro que seja avançado em serviço devocional indesviável e 
cujo coração está inteiramente isento da propensão de criticar 
os outros, e também deve-se servir fielmente tal devoto. 


SIGNIFICADO 


Iher as pessoas adequadas com cuidadosa discriminação. Portanto, 


Srila Rúpa Gosvami aconselha que travemos nossa relação com 
os vaisņavas de maneira adequada, segundo o status específico 
desses vaisnavas. Neste verso, ele nos diz como devemos nos 


relacionar com três classes de devotos — o kanistha-adhikārī, o 
'madhyama-adhikart e o uttama-adhikārī. Kanistha-adhikart é o 
neófito que recebeu a iniciação hari-nama do mestre espiritual e 
está tentando cantar o santo nome de Krsna. Devemos respeitar 
mentalmente uma pessoa assim, considerando-a um kanistha- 
vaisnava. O madhyama-adhikārī recebeu iniciação espiritual do 
mestre espiritual, que o ocupa plenamente em transcendental ser- 
viço amoroso ao Senhor. Devemos considerar que o madhyama- 
adhikārī está situado a meio caminho em serviço devocional. O 
uttama-adhikārī, ou o devoto mais elevado, é aquele que é muito 
avançado em serviço devocional. O uttama-adhikārī não está 
interessado em blasfemar os outros, seu coração é inteiramente 
limpo e ele alcançou o estado de realização em consciência de 
Krsna imaculada. Segundo Srila Rūpa Gosvāmī, servir tal mahā- 
bhāgavata, ou vaisņava perfeito, e associar-se com ele, sāo as 
coisas mais desejáveis. 

Ninguém deve permanecer na plataforma de kanistha-adhikārī, 
ou seja, a plataforma mais baixa de serviço devocional, onde só 
há interesse de adorar a Deidade no templo. No Décimo Primeiro 
Canto do Šrīmad-Bhāgavatam (11.2.47), encontramos uma des- 
crição dessa classe de devoto: 
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arcāyām eva haraye 

pūjām yah šraddhayehate 
na tad-bhaktesu cānyesu 

sa bhaktah prākrtah smrtah 


“Quem se dedica fielmente a adorar a Deidade no templo, mas 
que não sabe como se comportar com os devotos ou com as pessoas 
em geral, chama-se prākrta-bhakta, ou kanistha-adhikart.” 
Portanto, é preciso elevar-se da posição de kanistha-adhikārī 
à plataforma de madhyama-adhikārī. O Šrīmad-Bhāgavatam 
(11.2.46) descreve o madhyama-adhikārī desta maneira: 


isvare tad-adhinesu 
bālišesu dvisatsu ca 

prema-maitri-krpopeksã 
yah karoti sa madhyamah 


*Madhyama-adhikārī é o devoto que adora a Suprema Persona- 
lidade de Deus como o mais elevado objeto de amor, que faz ami- 
zade com os devotos do Senhor, que é misericordioso com os 
ignorantes e que evita os que são invejosos por natureza.” 

Esta é a forma correta de cultivar serviço devocional; por isso, 
neste verso, Srila Rūpa Gosvāmī aconselha-nos como devemos 
tratar diferentes classes de devotos. Por experiência prática, pode- 
mos verificar que há diferentes classes de vaisnavas. De um modo 
geral, os prākrta-sahajiyās cantam o mahā-mantra Hare Krsna, 
só que estão apegados a mulheres, a dinheiro e a intoxicação. 
Embora essas pessoas cantem o santo nome do Senhor, ainda não 
estão devidamente purificadas. Mentalmente, devemos respeitar 
tais pessoas, porém, devemos evitar sua companhia. Quanto àqueles 
que são inocentes mas são postos no mau caminho por causa da 
má companhia, eles devem ser auxiliados caso desejem receber as 
devidas instruções dos devotos puros. Contudo, devemos prestar 
nossas respeitosas reverências aos devotos neófitos que já foram 
iniciados pelo mestre espiritual genuíno e se dedicam seriamente 
a cumprir as ordens do mestre espiritual. 
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Neste movimento da consciência de Krsna, dá-se uma oportu- 
nidade a todos, sem discriminação de casta, credo ou cor. Todos 
são convidados a juntar-se a este movimento, sentar-se conosco, 
tomar prasādam e ouvir a respeito de Krsna. Ao percebermos que 
alguém está realmente interessado na consciência de Krsna e quer 
ser iniciado, aceitamo-lo como discípulo no cantar do santo nome 
do Senhor. Tendo um devoto neófito sido iniciado e estando ele 
ocupado em serviço devocional segundo as ordens do mestre es- 
piritual, devemos aceitá-lo de imediato como um vaisnava autênti- 
co e prestar-lhe reverências. Dentre muitos vaisnavas assim, talvez 
encontremos algum seriamente ocupado no serviço ao Senhor e 
seguindo estritamente todos os princípios reguladores, cantando 
o número prescrito de voltas nas contas de japa e sempre pensan- 
do em como expandir o movimento da consciência de Krsna. 
Semelhante vaisnava deve ser aceito como uttama-adhikārī, de- 
voto muito avançado, e devemos sempre buscar a sua companhia. 

O processo pelo qual o devoto se apega a Krsņa é descrito no 
Caitanya-caritâmrta (Antya 4.192): 


dīksā-kāle bhakta kare ātma-samarpaņa 
sei-kāle krsna tāre kare ātma-sama 


“No momento da iniciação, quando o devoto se entrega plenamen- 
te ao serviço do Senhor, Krsna aceita esse devoto como estando 
no mesmo nível que Ele mesmo.” 

Srila Jīva Gosvāmī explica dīksā, ou iniciação espiritual, no 
Bhakti-sandarbha (868): 


divyam jūānam yato dadyāt 
kuryāt pāpasya sanksayam 

tasmād dīkseti sā proktā 
dešikais tattva-kovidaih 


“A dīksā, ou iniciação espiritual, faz com que o devoto vá aos 
poucos se desinteressando pelo gozo material e aos poucos se 
interessando pela vida espiritual” 
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Temos visto muitos exemplos prāticos disto, em especial na 
Europa e nas Américas. Muitos estudantes que vêm até nós, pro- 
venientes de famílias ricas e respeitáveis, perdem rapidamente 
todo o interesse no gozo material e ficam muito ansiosos por 
praticar vida espiritual. Embora venham de famílias muito prós- 
peras, muitos deles aceitam condições de vida não tão confortá- 
veis. De fato, por amor a Krsna, eles estão dispostos a aceitar 
qualquer condição de vida, contanto que possam viver no templo 
e se associar com os vaisnavas. Quem se desinteressa deste modo 
pelo gozo material torna-se apto para ser iniciado pelo mestre 
espiritual. Em prol do avanço na vida espiritual, o Srimad-Bhaga- 
vatam (6.1.13) prescreve: tapasã brahmacaryena šamena ca 
damena ca. Uma pessoa que leva a sério a aceitação de dīksā tem 
de estar disposta a praticar austeridade, celibato e controle da 
mente e do corpo. Estando assim preparada e desejosa de receber 
iluminação espiritual (divyam jūānam), está apta para ser iniciada. 


Srimad-Bhagavatam (11.3.21) também prescreve: tasmād gurum 
prapadyeta jijūāsuh šreya uttamam. “Aquele que está realmente 
interessado na ciência transcendental da Verdade Absoluta deve 
aproximar-se de um mestre espiritual.” 

Não devemos aceitar um mestre espiritual sem que sigamos 
suas instruções. Tampouco devemos aceitar um mestre espiritual 


só para dar um show elegante de vida espiritual. Temos de ser 


tico. As perguntas feitas devem relacionar-se estritamente com a 


refere-se àquilo que está além do conhecimento material. Tama 
quer dizer “a escuridão deste mundo material”, e ut significa “trans- 
cendental”. De um modo geral, as pessoas sentem muito interesse 
por indagar acerca de assuntos mundanos. Mas, quem quer que 
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tenha perdido tal interesse e s6 esteja interessado em assuntos 


O cantar dos santos nomes de Krsna é algo tão sublime que, se 
alguém cantar o mahã-mantra Hare Krsna inofensivamente, ten- 
do o cuidado de evitar as dez ofensas, poderá sem dúvida alguma 
elevar-se aos poucos à fase em que poderá compreender que não 
há diferença entre o santo nome do Senhor e o próprio Senhor. O 
devoto neófito deve ter muito respeito por alguém que já tenha 


Krsņa. O Šrī Caitanya-caritāmrta (Madhya 22.69) diz: 


yahara komala šraddhā, se ‘kanistha’ jana 
krame krame tenho bhakta ha-ibe ‘uttama’ 


“Aquele cuja fé é fraca e flexível é chamado de neófito, porém, 
pelo fato de seguir o processo gradualmente, elevar-se-á à plata- 
forma de devoto de primeira class e.” Todos começam sua vida 
devocional a partir da fase neófita. Mas, quem acaba devidamen- 
te de cantar o número prescrito de voltas de hari-nāma eleva-se 
passo a passo à plataforma máxima, a de uttama-adhikārī. O mo- 
vimento da consciência de Krsna prescreve que se cantem dezesseis 
voltas diárias, porque as pessoas nos países ocidentais não são 
capazes de concentrar-se por muito tempo enquanto cantam com as 
contas. É por isso que se prescreve um número mínimo de voltas 
a serem cantadas. No entanto, Srila Bhaktisiddhānta Sarasvatī 
Thākura costumava dizer gue guem nāo canta pelo menos sessen- 
ta e quatro voltas de japa por dia (cem mil nomes) é considerado 
caído (patita). Segundo seus cálculos, todos nós somos, por as- 
sim dizer, caídos, mas, como estamos tentando servir ao Senhor 


Supremo com toda a sinceridade e sem duplicidade, podemos 
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contar com a misericórdia do Senhor Sri Caitanya Mahāprabhu, 
que é famoso como 


'como a melhor do grupo” (Cc. Madhya 15.106) O Senhor Caitanya 


Mahāprabhu prosseguiu: 


ataeva yanra mukhe eka krsna-nama 
sei ta ’vaisnava, kariha tanhara sammāna 


“Deves aceitar como vaisnava e, pelo menos mentalmente, pres- 
tar os devidos respeitos à pessoa que está interessada em cantar o 
santo nome de Krsna e que, por hábito, gosta de cantar os nomes 
de Krsna.” (Cc. Madhya 15.111) Um de nossos amigos, um famo- 
so músico inglês*, sentiu-se atraído pelo cantar dos santos nomes 
de Krsna e, inclusive, em seus discos, menciona diversas vezes o 
santo nome de Krsna. Em sua casa, ele presta respeitos aos qua- 
dros de Krsna, como também aos pregadores da consciência de 
Krsna. Sob todos os aspectos, ele tem em muita estima o nome de 
Krsna e as atividades de Krsna; portanto, prestamos-lhe nossos 
respeitos sem reservas, pois estamos percebendo que este cava- 
lheiro está avançando gradualmente em consciência de Krsna. 
Uma pessoa assim deve sempre ser respeitada. Em conclusão, os 
vaisnavas sempre devem respeitar qualquer pessoa que esteja ten- 
tando avançar em consciência de Krsna pelo processo de cantar o 


* Swami Prabhupada refere-se a George Harrison, ex-Beatle, fale- 
cido em 2001. 
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santo nome regularmente. Por outro lado, damos testemunho de 
que alguns de nossos contemporâneos, supostamente grandes pre- 
gadores, têm caído aos poucos no conceito de vida material por 
deixarem de cantar o santo nome do Senhor. 

Enquanto dava instruções a Sanātana Gosvāmī, o Senhor 
Caitanya Mahāprabhu dividiu o serviço devocional em três cate- 
gorias. 


Sastra-yukti nahi jane drdha, šraddhāvān 
‘madhyama-adhikart’ sei mahā-bhāgyavān 


“Uma pessoa cujo conhecimento conclusivo dos šāstras não é 
muito forte mas que tenha desenvolvido firme fé no cantar do 
mahā-mantra Hare Krsna, e que, além disso, é dedicada no cum- 
primento de seu serviço devocional prescrito, deve ser considerada 
um madhyama-adhikārī. Semelhante pessoa é muito afortunada.” 


'em serviço devocional. Por conseguinte, o Caitanya-caritāmrta 


(Madhya 22.64) diz: 


šraddhāvān jana haya bhakti-adhikārī 
‘uttama’, ‘madhyama’, ‘kanistha’— šraddhā-anusārī 


“Alguém se qualifica como devoto na plataforma elementar, na 
plataforma intermediária e na plataforma mais elevada de serviço 
devocional de acordo com o desenvolvimento de sua šraddhā 
[fé]” Ainda no Caitanya-caritāmrta (Madhya 22.62) se diz: 


“sraddhã'-sabde-visvasa kahe sudrdha nišcaya 
krsne bhakti kaile sarva-karma krta haya 


'Sraddha.” Sraddha, fé em Krsna, constitui o começo da consciên- 
cia de Krsna. Fé significa fé inguebrantāvel. As palavras do 
Bhagavad-gitã são instruções de autoridade para os fiéis, e tudo 
o que Krsna diz no Bhagavad-gitã deve ser aceito tal como é, sem 
interpretações. Foi assim que Arjuna aceitou o Bhagavad-gitã. 
Após ouvir o Bhagavad-gitã, Arjuna disse a Krsņa: sarvam etad 
rta manye yan mam vadasi kesava. “Ó Krsna, aceito tudo o que 
me disseste como a verdade pura.” (Bg. 10.14) 

Esta é a forma correta de compreender o Bhagavad-gītā, e isto 
chama-se sraddhã. Não se trata de aceitar uma parte do Bhagavad- 
gitã de acordo com a própria interpretação caprichosa e depois 
rejeitar outra parte. Isto não é $raddhã. Sraddhã significa aceitar 
as instruções do Bhagavad-gitã em sua totalidade, especialmente 
a última instrução: sarva-dharmān parityajya mam ekam Saranam 
vraja. “Abandona todas as variedades de religião e simplesmente 
rende-te a mim.” (Bg. 18.66) Quando alguém desenvolve plena fé 
no que diz respeito a esta instrução, sua fé inguebrantāvel passa a 
ser a base para o seu avanço em vida espiritual. 

Aquele que se dedica cem por cento a cantar o mahd-mantra 
Hare Krsņa vai aos poucos compreendendo sua própria identidade 
espiritual. Krsņa não se revela para quem não canta o mantra Hare 
Krsņa fielmente: sevonmukhe hi jihvādau svayam eva sphuraty 
adah. (Bhakti-rasāmrta sindhu 1.2.234) Não há meios artificiais 
pelos quais possamos compreender a Suprema Personalidade de 


Deus. Temos de servir ao Senhor fielmente. Tal serviço começa 


mos sempre cantar os santos nomes do Senhor e aceitar krsna- 
prasādam: não devemos cantar nem aceitar mais nada. O Senhor 


Supremo Se revela ao devoto que segue este processo fielmente. 

Quem compreende que é servo eterno de Krsna perde seu inte- 
resse por tudo, exceto o serviço a Krsna. Sempre pensando em 
Krsna, planejando como propagar o santo nome de Krsna, com- 
preende que a única coisa que tem a fazer é difundir o movimento 
da consciência de Krsna em todo o mundo. Semelhante pessoa 
deve ser reconhecida como uttama-adhikārī, devendo-se aceitar 
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sua companhia imediatamente, de acordo com os seis processos 
supracitados (dadāti pratigrhnāti, etc.). Na verdade, 0 devoto 
vaisnava uttama-adhikārī avançado deve ser aceito como mestre 
'espiritual. Devemos oferecer-lhe todas as nossas posses, pois está 
prescrito que devemos entregar tudo o que temos ao mestre espi- 
ritual. O brahmacārī, em particular, deve pedir doações aos outros 
e oferecê-las ao mestre espiritual. Contudo, não devemos imitar o 
comportamento de um devoto avançado, ou mahā-bhāgavata, a 
menos que sejamos auto-realizados, pois tal imitação fará com 
que nos degrademos. 


Neste verso, Srila Ripa Gosvāmī aconselha o devoto a ser 


rila Bhaktivinoda 


fer ao vaisnavismo muitas almas caídas. Ninguém deve tornar-se 


mestre espiritual sem ter alcançado a plataforma de uttama- 
adhikārī. O vaisnava neófito ou o vaisnava situado na plataforma 
intermediária também podem aceitar discípulos, só que tais discí- 
pulos devem estar na mesma plataforma, devendo-se compreen- 
der que, sob a orientação insuficiente de tal mestre espiritual, eles 
não podem avançar muito bem em direção ao objetivo último da 
vida. Por isso, um discípulo deve ter o cuidado de aceitar um 
uttama-adhikārī como mestre espiritual. 
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drstaih svabhāva-janitair vapusas ca dosair 

na prākrtatvam iha bhakta janasya pašyet 
gangāmbhasār na khalu budbuda-phena-pankair 
brahma-dravatvam apagacchati nīra-dharmaih 


drstaih-vistos através da visão vulgar; svabhāva-janitaih-nas- 
cidos segundo sua própria natureza; vapusah-do corpo; ca—e; 
dosaih-pelos defeitos; na-não; prākrtatvam—o estado material 
de ser; iha—neste mundo; bhakta janasya-de um devoto puro; 
pašyet-deve-se ver; gangã-ambhasâm-das águas do Ganges; na— 
não; khalu-certamente; budbuda-phena-pankaih-pelas bolhas, 
espuma e lama; brahma-dravatvam—a natureza transcendental; 
apagacchati-deteriora; nira-dharmaih-as características da água. 


TRADUÇÃO 


Situado em sua posição consciente de Krsna original, o de- 
voto puro não se identifica com o corpo. Não se deve encarar 
tal devoto a partir de um ponto de vista material. Na realidade, 
não se deve reparar se 0 corpo do devoto nasceu em família 
inferior, se tem aspecto feio, se é deformado, doente ou fraco. 
Segundo a visão comum, essas imperfeições podem parecer 
importantes no corpo de um devoto puro; porém, apesar de 
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tais defeitos aparentes, o corpo do devoto puro não pode conta- 
minar-se. É assim como no caso das águas do Ganges, que às 
vezes, durante a estação das chuvas, enchem-se de bolhas, es- 
puma e lama. As águas do Ganges não ficam poluídas. Aqueles 
que são avançados em entendimento espiritual se banharão no 
Ganges, sem considerar a condição da água. 


SIGNIFICADO 


Suddha-bhakti, a atividade inerente à alma — em outras pala- 
vras, a ocupação no transcendental serviço amoroso ao Senhor — é 
realizada em condição liberada. O Bhagavad-gitã (14.26) declara: 


mam ca yo 'vyabhicāreņa 
bhakti-yogena sevate 

sa gunan samatītyaitān 
brahma-bhūyāya kalpate 


“Aquele que se ocupa em serviço devocional pleno e não falha 
em circunstância alguma transcende de imediato os modos da 
natureza material e chega então ao nível de Brahman.” 
Avyabhicāriņī bhakti quer dizer devoção imaculada. Uma pes- 
soa ocupada em serviço devocional deve estar livre de toda moti- 
vação material. Neste movimento da consciência de Krsna, deve- 
mos mudar nossa consciência. A consciência voltada para o gozo 
material é consciência material, e a consciência voltada para o 
serviço a Krsna é consciência de Krsna. Uma alma rendida serve a 
Krsna sem nenhuma consideração material (anyābhilāsitā-šūnyam). 
Jūāna-karmādy-anāvrtam: o serviço devocional imaculado, que 
é transcendental às atividades do corpo e da mente — tais como: 
jūāna (especulação mental) e karma (trabalho fruitivo) — chama-se 
bhakti-yoga pura. Bhakti-yoga é a atividade inerente à alma, e 
quem se ocupa em serviço devocional imaculado e não-contami- 
nado já está liberado (sa guņān samatītyaitān). O devoto de Krsna 


Quem não é devoto de verdade não pode ter 
uma visão perfeita de outro devoto. Como se explica no verso 
anterior, existem três espécies de devotos: o kanistha-adhikārī, o 
madhyama-adhikārī e o uttama-adhikārī. O kanistha-adhikārī 
não consegue distinguir entre o devoto e o não-devoto. Ele só se 
preocupa em adorar a Deidade no templo. Entretanto, o madhyama- 
adhikārī pode distinguir entre o devoto e o não-devoto, como 
também pode distinguir entre o devoto e o Senhor. Assim, ele 
trata a Suprema Personalidade de Deus, o devoto e o não-devoto 
de maneiras diferentes. 

Ninguém deve criticar os defeitos do corpo de um devoto puro. 
No caso de existirem tais defeitos, não se deve reparar neles. O 
que se deve levar em consideração é a ocupação principal do 
mestre espiritual, isto é, o serviço devocional, o serviço puro ao 
Senhor Supremo. Como se afirma no Bhagavad-gitã (9.30): 


api cet su-durācāro 
bhajate mām ananya-bhāk 
sādhur eva sa mantavyah 
samyag vyavasito hi sah 


Mesmo que não tenha nascido em família de brāhmaņas ou de 
gosvâmis, se o devoto puro estiver ocupado a serviço do Senhor, 
não deve ser menosprezado. Na realidade, não pode haver uma 
família de gosvāmīs baseada em considerações de ordem material, 


monopólio dos devotos puros; a este respeito, podemos mencionar 
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os seis Gosvāmīs, encabeçados por Rūpa Gosvāmī e Sanātana 
Gosvāmī. Ripa Gosvami e Sanātana Gosvāmī tinham, por assim 
dizer, se tornado maometanos e por isso tinham mudado seus 
nomes para Dabira Khāsa e Sākara Mallika, mas, o próprio Šrī 
Caitanya Mahāprabhu converteu-os em gosvāmīs. Por conseguin- 


Segundo esta fórmula, os gosvâmis que são descendentes de 


Šrī Nityānanda Prabhu e Sri Advaita Prabhu são certamente devo- 
tos, só que não se deve fazer discriminação contra os devotos pro- 
venientes de outras famílias; de fato, devem-se tratar igualmente 
tanto os devotos provenientes de uma família constituída de 
ācāryas quanto os provenientes de uma família comum. Não se 
deve pensar: “Ah! Eis aqui um gosvāmī americano”, e fazer discri- 
minação contra ele. Tampouco se deve pensar: “Eis aqui um nityā- 
nanda-varnša-gosvāmī”. Há uma corrente de protestos contra o 
fato de nós termos conferido o título de gosvami aos vaisnavas 
ocidentais do movimento da consciência de Krsna. Às vezes, che- 
gam a dizer diretamente aos devotos ocidentais que o seu san- 
nyāsa, ou título de gosvāmī, não é genuíno. No entanto, segundo 
as declarações de Srila Ripa Gosvāmī neste verso, não há diferen- 
ça entre um gosvāmī ocidental e um gosvāmī de uma família de 
ācāryas. 

Por outro lado, um devoto gue tenha obtido o titulo de gosvāmī 
mas não tenha um pai brahmana nem um pai gosvāmī da família 
de Nityānanda ou Advaita Prabhu não deve se encher de orgulho 
artificialmente, pensando que se tornou um gosvami. Ele deve 
lembrar-se sempre de que, se ficar orgulhoso materialmente, cairá 
de imediato. Este movimento da consciência de Krsna é uma 
ciência transcendental, não havendo motivo para inveja. Este mo- 
vimento foi feito para os paramahamsas que estão inteiramente 
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livres de toda inveja (paramam nirmatsarāņām). Não devemos 
ser invejosos, quer tenhamos nascido em família de gosvāmīs, 
quer tenhamos recebido o título de gosvāmī. 


Se levamos em consideração os defeitos do corpo de um vais- 
nava, devemos compreender que estamos cometendo uma ofensa 
aos pés de lótus do vaisnava. Uma ofensa aos pés de lótus de um 
vaisnava é algo muito sério. Inclusive, Šrī Caitanya Mahāprabhu 


Por isso, devemos ter muito 
cuidado para não cometer nenhuma ofensa a um vaisnava. Todo 
devoto deve estar pronto a ouvir instruções de um vaisnava supe- 
rior, ao passo que o vaisnava superior deve, sob todos os aspectos, 
estar pronto a auxiliar um vaisnava inferior. Um devoto é inferior 
ou superior de acordo com o seu desenvolvimento espiritual em 
consciência de Krsna. É proibido observar as atividades de um 
vaisnava puro a partir de um ponto de vista material. Especial- 
mente no caso do neófito, é muito prejudicial que ele considere o 
devoto puro a partir de um ponto de vista material. Portanto, 
deve-se evitar de observar o devoto puro externamente, senão que 
se deve tentar ver as características internas e compreender como 
esse devoto está ocupado no transcendental serviço amoroso ao 


e assim é possível tornar-se 
aos poucos um devoto purificado. 

De um modo geral, aqueles que pensam que a consciência de 
Krsņa se limita a um determinado grupo de pessoas, a um determi- 
nado grupo de devotos ou a uma determinada extensão de terra 
são propensos a observar as características externas do devoto. 
Neófitos dessa espécie, incapazes de apreciar o serviço elevado 
do devoto avançado, tentam rebaixar o mahā-bhāgavata à sua 
plataforma. Temos experimentado esta dificuldade à medida que 
propagamos a consciência de Krsna em todo o mundo. Infeliz- 
mente, estamos rodeados por irmãos espirituais neófitos que não 
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apreciam as extraordinárias atividades da propagação da consci- 
ência de Krsna em todo o mundo. Eles só fazem tentativas de nos 
trazer à plataforma deles, tentando criticar-nos de todos os mo- 
dos. Sentimos muito pesar por suas atividades ingênuas e por seu 
pobre fundo de conhecimento. Uma pessoa dotada de poder, real- 
mente ocupada no confidencial serviço ao Senhor, não deve ser 
tratada como um ser humano comum, pois, segundo se afirma, 
quem não é dotado de poder por Krsna não pode difundir o movi- 
mento da consciência de Krsna em todo o mundo. 

Quem critica deste modo um devoto puro, comete uma ofensa 
(vaisnava-aparádha) que é muito obstrutiva e perigosa para aque- 


benefício espiritual. Portanto, todos devem ter muito cuidado 


para não invejar um vaisnava dotado de poder, ou um suddha- 
vaisnava. Também é ofensivo considerar que um vaisnava dota- 
do de poder esteja sujeito a ações disciplinares. É ofensivo tentar 
dar-lhe conselhos ou corrigi-lo. Podemos distinguir um vaisnava 
neófito de um vaisnava avançado por suas atividades. O vaisnava 
avançado está sempre na posição de mestre espiritual, ao passo 
que o neófito é sempre considerado seu discípulo. O mestre espi- 
ritual não deve se submeter aos conselhos de um discípulo, nem 
deve o mestre espiritual se sentir na obrigação de ser instruído por 
aqueles que não são seus discípulos. Esta é a essência do conse- 
lho dado por Srila Rūpa Gosvāmī no sexto verso. 
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syāt krsna-nāma-caritādi-sitāpy avidyā- 
pittopatapta-rasanasya na rocikā nu 

kintv ādarād anudinam khalu saiva justā 
svādvī kramād bhav ati tad-gada-mūla-hantrī 


syat-seja; krsna-do Senhor Krsna; nāma—o santo nome; ca-rita- 
ādi—carāter, passatempos e assim por diante; sitã-açúcar-cande; 
api-embora; avidyā—da ignorância; pitta-pela bile; upatapta— 
atormentada; rasanasya-da língua; na—náo; rocikā—gostoso; nu— 
ah! como é maravilhoso; kintu-mas; ādarāt-com cuidado; 
anudinam-todos os dias, ou vinte e quatro horas por dia; khalu— 
naturalmente; sā—aguele (o açúcar-cande do santo nome); eva— 
certamente; justa—tomado ou cantado; svadvi-saboroso; 
kramāt-gradualmente; bhavati-torna-se; tad-gada-desta doen- 
ça; mūla—da raiz; hantri-o destruidor. 


TRADUÇÃO 


O santo nome, o caráter, os passatempos e as atividades de 
Krsna são todos transcendentalmente doces como o açúcar- 
cande. Embora a língua de uma pessoa atormentada pela icteri- 
cia da avidyā [ignorância] não possa apreciar nenhuma coisa 
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doce, é maravilhoso que, pelo simples fato de cantar com cui- 
dado estes doces nomes todos Tas, desperte em sua lingua 
um sabor natural, e sua doença aos poucos destruída pela 
raiz. 


SIGNIFICADO 


Em essência, o santo nome do Senhor Krsna, Seus atributos, 
Seus passatempos e assim por diante fazem parte da verdade, da 
beleza e da felicidade absolutas. São naturalmente muito doces, 
como o açúcar-cande, que atrai a todos. Contudo, a ignorância é 
comparada à doença chamada icterícia, a qual é provocada por 
secreções biliares. Atacada pela icterícia, a língua de uma pessoa 
doente não pode apreciar o sabor do açúcar-cande. Pelo contrá- 
rio, um ictérico considera que algo doce tem um gosto amaríssimo. 
Analogamente, a avidyã (ignorância) perverte a capacidade de 
apreciar o nome, os atributos, a forma e os passatempos transcen- 
dentalmente saborosos de Krsna. A despeito desta doença, se al- 
guém adotar a consciência de Krsna, com muito cuidado e aten- 
ção, cantando o santo nome e ouvindo os passatempos transcen- 
dentais de Krsna, sua ignorância será destruída e sua língua pode- 
rá saborear a doçura da natureza transcendental de Krsna e Sua 
parafernália. Este restabelecimento da saúde espiritual só é possí- 
vel por intermédio do cultivo regular de consciência de Krsna. 

Se um homem no mundo material tem mais interesse no modo 
de vida materialista do que na consciência de Krsna, considera-se 
que ele e ente. O estado no é o estado em que se perma- 
nece com vo eterno do sane p ‘svariipa’ haya-krsnera 
‘nitya-dasa’). A entidade viva este estado saudável quando 
se esquece de Krsna por se io ap (a pelas caracteristicas ex- 
ternas da energia maya de Krsna. Este o de maya chama-se 
durāšraya, que significa “abrigo falso sar" Quem depo- 
sita sua fé em durāšraya, passa a ser um candidato a uma vid: 
esperança. No mundo material, todos estão tentando ser fetid 
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apesar de suas tentativas materiais serem frustradas de todos os 
modos, eles nāo podem compreender seus erros devido ā sua igno- 
rāncia. As pessoas tentam corrigir um erro cometendo outro erro. 
Assim é a luta pela vida no mundo material. Se alguém que se 
encontra neste estado é aconselhado a adotar a consciência de 
Krsna e ser feliz, ele não aceita tais instruções. 

Estamos propagan te movimento da consciência de Krsna 
em todo o mundo justo para remediar esta ignorância gros- 
seira. O povo em geral é desencaminhado por líderes cegos. Os 
líderes da sociedade humana — os políticos, os filósofos e os cien- 
tistas — estão cegos porque não são conscientes de Krsna. Segun- 
do o Bhagavad-gitã, como eles estão desprovidos de conheci- 
mento verdadeiro devido a seu modo de vida ateísta, na realidade 
eles são patifes pecaminosos e os mais baixos entre os homens. 


na mãm duskrtino mūdhāh 
prapadyante narâdhamãh 

mayayapahrta-jnana 
asuram bhavam asritah 


“Os canalhas que são grosseiros e tolos, que são os mais baixos da 
humanidade, cujo conhecimento é roubado pela ilusão e que 
compartilham da natureza ateísta dos demônios, não se rendem a 
Mim.” (Bg. 7.15) 

Pessoas dessa espécie jamais se rendem a Krsna e se opõem ao 
esforço dos que desejam refugi em Krsna. Quando semelhan- 
tes ateístas tornam-se líderes d iedade, toda a atmosfera fica 
sobrecarregada com ignorância. Numa condição assim, as pessoas 
não recebem este movimento da consciência de Krsna com muito 
entusiasmo, assim como um ictérico não aprecia o sabor do açúcar- 
cande. Contudo, é necessário e saiba que o único remédio 
específico para a icterícia é o kd De modo semelhante, 
no estado confuso em que a humanidade se encontra atualmente, 
a consciência de Krsna, o cantar do santo nome do Senhor — Hare 
Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Rāma, Hare Rāma, 
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Rama Rāma, Hare Hare — é o único remédio capaz de retificar o 
mundo. Apesar de a consciência de Krsņa não ser muito saborosa 
para uma pessoa doente, Srila Ripa Gos7==] aconselha que, se 
quisermos curar-nos da doença material, mos adotar a cons- 
ciência de Krsna com muito cuidado e atenção. O tratamento começa 
com o cantar do mahã-mantra Hare Krsna, porque, cantando este 
santo nome do Senhor, uma pessoa na condição material aliviar- 
se-á de todos os equívocos (ceto-darpana-mãrjanam). A avidyá 
ou seja, um equívoco em relação à nossa identidade espiritu 
fornece a base para o ahankar, o Br dentro do coração. 
A verdadeira doença uk n ção. Entretanto, quem 
tem a mente e a consciência limpas não pode ser afetado pela 
doença material. Para purificar a mente e o coração de todos os 
equívocos, deve-se cantar o mahã-mantra Hare Krsna. Este pro- 
cesso é fácil e benéfico. Cantando o santo nome do Senhor, 
livramo-nos de imediato do fogo ardente da existência material. 
A tar o santo nome do Senhor, passa-se por três fases — a 
fase | 0 a fase em que as ofensas diminuem e a fase em que 
se canta com pureza. Quando adota o cantar do mantra Hare Krsna, 
o neófito geralmente comete muitas ofensas. Dez são as ofensas 
básicas,* e, se o devoto as evita, pode entrever a fase seguinte, 
situada entre o cantar ofensivo e o cantar puro. Quem chega à fase 


* (1) Blasfemar os devotos que dedicam suas vidas à propagação do santo 
nome do Senhor. (2) Considerar que os nomes de semideuses como o 
Senhor Śiva ou o Senhor Brahmā estão à altura ou são independentes do 
nome do Senhor Visnu. (3) Desobedecer às ordens do mestre espiritual. (4) 
Blasfemar a literatura védica ou literatura de acordo com a versão védica. 
(5) Considerar que as glórias de cantar Hare Krsna são produtos da 
imaginação. (6) Interpretar o santo nome do Senhor de alguma maneira. (7) 
Cometer atividades pecaminosas apoiando-se no santo nome do Senhor. 
(8) Considerar que cantar Hare Krsna é uma das atividades ritualísticas 
auspiciosas que os Vedas oferecem como atividades fruitivas (karma- 
kanda). (9) Instruir um infiel a respeito das glórias do santo nome. (10) 
Não ter fé no cantar dos santos nomes e manter apegos materiais, mesmo 
após compreender tantas instruções sobre este assunto. 
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de pureza liberta-se de imediato. Isto chama-se bhava-mahā- 
dāvāgni-nirvāpanam. Logo gue nos libertamos do fogo ardente 
da existēncia material, podemos saborear o gosto da vida trans- 
cendental. 

Em conclusão, a fim de livrarmo-nos da doença material, te- 
mos de adotar o cantar do mantra Hare Krsna. O movimento da 
consciência de Krsna destina-se especialmente a criar uma atmos- 
fera dentro da qual as pessoas possam adotar o cantar do mantra 
Hare Krsna. No começo, é preciso ter fé, e quando, com o cantar, 
esta fé aumenta, a pessoa pode tornar-se um membro da Socieda- 
de. Enviamos grupos de sankirtana para todo o mundo, e estes 
grupos têm experimentado que mesmo nas partes mais remotas 
do mundo, onde não se conhece Krsna, o mahā-mantra Hare Krsna 
atrai milhares de pessoas. Há áreas onde as pessoas imitam os 
devotos, rapando as cabeças e cantando o mahā-mantra Hare 
Krsna, alguns dias depois de ouvirem o mantra. Pode ser que isto 
não passe de imitação, mas imitar uma coisa boa é algo desejável. 
Alguns imitadores aos poucos acabam se interessando por serem 
iniciados pelo mestre espiritual e se candidatam à iniciação. 

Se alguém é sincero, ele é iniciado, e esta fa ma-se bhajana- 
kriyā. Daí então ele se ocupa realmente n iço ao Senhor, 
cantando diariamente as dezesseis voltas regulares do mahā- 
mantra Hare Krsna, abstendo-se do sexo ilícito, dos intoxicantes, 
do consumo de carne e dos jogos de azar. Com o bhajana-kriyā, a 
pessoa consegue libertar-se da minação da vida materialis- 
ta. Deixa de fregiientar restaur ou hotéis, onde se comem 
pratos supostamente saborosos feitos com carne e cebola, e deixa 
de fumar ou beber chá ou café. Não apenas abstém-se do sexo 
ilícito, como também evita a vida sexual por completo. Tampouco 
tem interesse em perder seu tempo a especular ou a participar de 
jogos de azar. Dessa maneira, conclui-se que ela vai se purifican- 
do de todas as coisas indesejáveis (anartha-1=<tfi). A palavra 
anartha refere-se às coisas indesejáveis. Para lel que se dedi- 
cam ao movimento da consciência de Krsna, todos os anarthas 
são eliminados. 
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Quando uma pessoa se alivia das coisas indesejáveis, ela se 
torna constante na realização de suas atividades para Krsna. De 
fato, ela se apega a tais atividades e experimenta o êxtase enquan- 
to realiza o serviço devocional. Isto chama-se bhgva ou seja, O 
despertar preliminar do amor a Deus, amor este au adorme- 
cido. Assim, a alma condicionada livra-se da existência material e 
perde interesse pelo conceito corpóreo de vida, que inclui a opu- 
lēncia material, o conhecimento material e a atração material de 
todas as espécies. Nessa altura, pode-se entender quem é a Supre- 
ma Personalidade de Deus e o que é Sua māyā. 

Embora māyā esteja presente, ela não pode perturbar um devo- 
to que tenha atingido a fase de bhāva. Isto porque o devoto pode 
ver a verdadeira posição de māyā. Māyā quer dizer “esquecer-se 
de Krsna”, sendo que o esquecer-se de Krsna e a consciência de 


sequer tocamos na escuridão. Como se afirma no Caitanya- 


caritāmrta (Madhya, 22.31): 


krsna-siirya-sama; māyā haya andhakāra 
yāhān krsna, tāhān nahi māyāra adhikāra 


“Krsna é comparado ao brilho do sol, e māyā, à escuridão. Onde 
brilha o sol não pode haver escuridão. Logo que se adota a cons- 
ciência de Krsna, a escuridão da ilusão (a influência da energia 
externa) desaparece por completo.” 
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tan-nāma-rūpa-caritādi-sukīrtanānu- 
smrtyoh krameņa rasanā-manasī niyojya 

tisthan vraje tad-anurāgi-janānugāmī 
kalam nayed akhilam ity upadeša-sāram 


tat-do Senhor Krsna; nāma—o santo nome; rūpa—forma; carita-ādi— 
caráter, passatempos e assim por diante; su-kirtana—em discutir 
ou cantar bem; anusmrtyoh-e em lembrar; kramena-gradualmen- 
te; rasanā—a língua; manasi-e a mente; niyojya—ocupando-se; 
tisthan—morando; vraje-em Vraja; tat-ao Senhor Krsna; anurāgi— 
apegadas; jana—pessoas; anugâmi-seguir; kalam—tempo; nayet— 
deve-se utilizar; akhilam-total; iti-desse modo; upadesa-de 
conselho ou instrução; sāram—a essência. 


TRADUÇÃO 


A essência de todos os conselhos é que se deve utilizar todo o 
tempo — vinte e quatro horas por dia — em cantar bem e lem- 
brar o nome divino do Senhor, Sua forma transcendental, Suas 
qualidades e Seus passatempos eternos, ocupando-se, deste 
modo, a língua e a mente, passo a passo. Dessa maneira, deve- 
se morar em Vraja [Goloka Vrndavana-dhama] e servir a Krsna 


15 


76 O Nēctar da Instrução 


sob a orientacāo dos devotos. Deve-se seguir os passos dos ado- 
rados devotos do Senhor, os guais estāo profundamente apega- 
dos a Seu serviço devocional. 


SIGNIFICADO 


Já que a mente pode ser nossa amiga ou inimiga, devemos 
treiná-la para que ela se torne nossa amiga. O movimento da cons- 
ciência de Krsna destina-se especialmente a treinar a mente a 
estar sempre ocupada nos zuši Krsņa. A mente contém 
centenas de milhares de impressões, não somente desta vida, mas 
também de muitíssimas vidas do passado. Às vezes, essas impres- 
sões entram em contato entre si e produzem imagens contraditó- 
rias. Dessa maneira, a função da mente pode tornar-se perigosa 
para uma alma condicionada. Os estudantes de psicologia têm 
noção das diversas transformações psicológicas que ocorrem na 
mente. O Bhagavad-gitã (8.6) diz: 


yam yam vāpi smaran bhavam 
tyajaty ante kalevaram 
tam tam evaiti kaunteya 
sada tad-bhāva-bhāvitah 
“Qualquer que seja o estado de existência de que alguém se lembre 
ao deixar o corpo, ó filho de Kune Ise mesmo estado ele alcan- 
cara impreterivelmente.” 

A hora da morte, a mente e a inteligéncia da entidade viva 
criam a forma sutil de determinada espécie de corpo para a próxi- 
ma vida. Se de repente a mente pensa em algo não muito conveni- 
ente, a pessoa é obrigada a aceitar um nascimento correspondente 
a tal pensamento na próxima vida. Por outro lado, quem puder 
pensar em Krsna na hora da morte poderá ser transferido para o 
mundo espiritual, Goloka Vrndāvana. Este processo de transmigra- 
ção é muito sutil; portanto, Srila Ripa Gosvāmī aconselha os 
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devotos a treinarem suas mentes a fim de serem capazes de se 
lembrar única e exclusivamente de Krsņa. De modo semelhante, 
deve-se treinar a língua para que ela só fale de Krsna e só saboreie 
krsna-prasádam. Srila Ripa Gosvamf==qnselha ainda que tisthan 
vraje: deve-se viver em dal em qualquer parte de 
Vrajabhūmi. Vrajabhúmi, ou a terra de Vrndāvana, ocupa uma 
área de oitenta e quatro krošas. Uma krosa epuivale a cinco quiló- 
metros quadrados. Aquele que faz de Vrn a sua residéncia 
deve buscar o abrigo de um devoto avançado que viva ali. Dessa 
maneira, ele deve pensar sempre em Krsna e em Seus passatem- 
pos. Srila Rúpa Gosvāmī esclarece melhor este ponto em seu 


Bhakti-rasāmrta-sindhu (1.2.294): 


krsnam smaran janam cāsya 
prestham nija-samihitam 

tat-tat-kathā-ratas cāsau 
kuryād vasam vraje sada 


*O devoto deve sempre residir no reino transcendental de Vraja e 
deve sempre se dedicar a krsnam smaran janam cas estham, 
o recordar-se de Šrī Krsna e de Seus amados blancos, 
Seguindo os passos desses companheiros e se submetendo á sua 
orientação eterna, pode-se desenvolver um intenso desejo de servir 
à Suprema Personalidade de Deus” 

Srila Rūpa Gosvāmī declara ainda no Bhakti-rasāmrta-sindhu 
(1.2.295): 


sevā sādhaka-rūpeņa 
siddha-riipena cātra hi 

tad-bhāva-lipsunā kāryā 
vraja-lokānusāratah 


“No reino transcendental de Vraja [Vraja-dhâma], a pessoa deve 
servir a Sri Krsna, o Senhor Supremo, com um sentimento seme- 
lhante ao de Seus companheiros, devendo-se sujeitar à orientação 
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direta de um companheiro espec de Krsna e seguir-lhe os 
passos. Pode-se aplicar este mét tanto na fase de sādhana 
[práticas espirituais realizadas enquanto se está na fase do cati- 
veiro], quanto na fase de sādh mpreensão de Deus], na qual 
se é siddha-purus alma e ualmente perfeita.” 

Srila Bhaktisid dla Sarasvatī Thākura faz o seguinte comen- 
tário sobre este verso: “Quem ain desenvolveu interesse 
pela consciência de Krsna deve ab ar t as motivações 
materiais e treinar sua mente, seguindo os "Dl reguladores 
progressivos, a saber, cantar e lembrar-se de Krsna, Seu nome, Sua 
forma, Suas qualidades, Seus passatempos e assim por diante. 
Dessa maneira, após desenvolver um gosto por tais coisas, ele 
deve tentar viver em Vrndāvana e passar seu tempo a lembrar-se 
constantemente do nome de Krsna, de Sua fama, Seus passatem- 
pos e qualidades, sob a orientação e proteção de um devoto expe- 
riente. Esta é a essência de todas as instruções relativas ao cultivo 
de servigo devocional. 

“Na fase neófita, devemos estar sempre ocupados, ouvindo 
krsna-kathā. Isto chama-se šrāvaņa-dašā, a fase em que se ouve. 
Ouvindo constantemente o transcendental santo nome de Krsna e 
ouvindo falar de Sua forma transcendental, Suas qualidades e 
Seus passatempos, pode-se chegar à fase de aceitação chamada 
varana-dasã. Quem alcança esta fase apega-se a ouvir krsna-kathã. 
Quem consegue cantar em êxtase atinge a fase de smaraņāvasthā, 
a fase da recordação. A recordação, a absorção, a meditação, a lem- 
brança constante e o transe constituem os cinco itens do krsna- 
smarana progressivo. A princípio, pode ser que se interrompa o 
lembrar-se de Krsna a intervalos, mas, depois, a lembrança prosse- 
gue sem interrupções. Quando a lembrança é ininterrupta, ela passa 
a ser concentrada e é chamada de meditação. Ao se expandir e 
tornar-se constante, a meditação chama-se anusmrti. Com o anusmrti 
ininterrupto e incessante, entra-se na fase de samādhi, ou transe 
espiritual. Depois que o smarana-dása, ou samādhi, se desenvol- 
ve plenamente, a alma chega a compreender sua posição consti- 
tucional original. Nessa altura, ela pode compreender perfeita e 
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nitidamente sua relação eterna com Krsna. Isto chama-se sampatti- 
dašā, a perfeição da vida. 

“O Caitanya-caritâmrta aconselha os neófitos a abandona- 
rem todas as espécies de desejos motivados e simplesmente se 
ocuparem no regulativo serviço devocional ao Senhor, de acordo 
com as orientações das escrituras. Dessa maneira, o neófito pode 
gradualmente desenvolver apego ao nome de Krsņa, à Sua fama, 
à Sua forma, às Suas qualidades e assim por diante. Quem tenha 
desenvolvido tal apego poderá servir espontaneamente aos pés 
de lótus de Krsņa sem nem mesmo seguir os princípios regulado- 
res. Esta fase chama-se rāga-bhakti, ou serviço devocional com 
amor espontâneo. O devoto nesta fase pode seguir os passos de 
um dos companheiros eternos de Krsna em Vrndavana. Isto cha- 
ma-se rāgānuga-bhakti. Rāgānuga-bhakti, ou o serviço devocio- 
nal espontáneo, pode ser realizado na šānta-rasa, em que se aspira 
a ser como as vacas de Krsna, ou a vara ou a flauta na mão de Krsna, 
ou as flores em volta do pescoço de Krsna. Na dāsya-rasa, se- 
guem-se os passos dos servos como Citraka, Patraka ou Raktaka. 
Na sakhya-rasa (rasa amistosa), é possível tornar-se um amigo de 
Krsna como Baladeva, Šrīdāmā ou Sudāmā. Na vatsalya-rasa, 
caracterizada pela afeição de pai ou mãe, pode-se vir a ser como 
Nanda Maharaja e Yasoda; e, na mādhurya-rasa, caracterizada 
pelo amor conjugal, pode-se vir a ser como Srimati Rādhārāņī ou 
como Suas companheiras, tais como: Lalita e Suas criadas 
(maiijaris), como Rúpa e Rati. Esta é a essência de todas as instru- 
ções quanto ao serviço devocional.” 
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vaikuņthāj janito varā madhu-purī tatrāpi rāsotsavād 
vrndaranyam udāra-pāņi-ramaņāt tatrāpi govardhanah 

radha-kundam ihāpi gokula-pateh premāmrtāplāvanāt 
kuryād asya virājato giri-tate sevam vivekī na kah 


vaikunthat-do que Vaikuntha, o mundo espiritual; janitah-por 
causa do nascimento; vara—melhor; madhu-purī—a cidade trans- 
cendental conhecida como Mathura; tatra api-superior a essa; 
rāsa-utsavāt-por causa da realização da rāsa-līlā; vrnda-aranyam— 
a floresta de Vrndavana; udara-páni-do Senhor Krsna; ramaņāt— 
por causa de vārios tipos de passatempos amorosos; tatra api— 
superior a essa; govardhanah-a colina de Govardhana; rādhā- 
kundam-o lugar conhecido como Rādhā-kuņda; iha api-superior 
a essa; gokula-pateh-de Krsna, o Senhor de Gokula; prema- 
amrta-com o néctar do amor divino; āplāvanāt-por ter sido inun- 
dado; kuryãt-faria; asya—deste (Radha-kunda); virajatah-situado; 
giri-tate-no sopé da colina de Govardhana; sevâm-serviço; 
vivekī-gue é inteligente; na-não; kah-qual. 


TRADUÇÃO 
O lugar santo conhecido como Mathurā é espiritualmente 


superior a Vaikuntha, o mundo transcendental, porque o 
Senhor nasceu ali. Mas a floresta transcendental de Vrndāvana 
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é superior a Mathura-puri por causa dos passatempos rāsa- 
līlā de Krsna. E a colina de Govardhana é superior à floresta 
de Vrndavana, pois a mão divina de Sri Krsna a ergueu e ela 
serviu como cenário para Seus vários passatempos amorosos. 
E, sobretudo, o superexcelente Sri Rādhā-kuņda ocupa a posi- 
ção suprema, pois é inundado pelo prema nectáreo e ambro- 
siaco do Senhor de Gokula, Sri Krsna. Qual, então, será a pes- 
soa inteligente que não estará disposta a servir a este divino 
Rādhā-kuņda, situado ao pé da colina de Govardhana? 


SIGNIFICADO 


O mundo espiritual, que constitui três quartos de toda a cria- 
ção da Suprema Personalidade de Deus, é a mais elevada das 
regiões. O mundo espiritual é naturalmente superior ao mundo 
material; contudo, Mathurā e as áreas vizinhas, apesar de apare- 
cerem no mundo material, são consideradas superiores ao mundo 
espiritual porque a própria Suprema Personalidade de Deus nas- 
ceu em Mathurā. As florestas dentro da área de Vrndāvana são 
consideradas superiores a Mathurā por causa da presença das doze 
florestas (dvādaša-vana), tais como: Tālavana, Madhuvana e Bahu- 
lāvana, famosas pelos vários passatempos que nelas o Senhor 
realizou. Assim, a floresta de Vrndāvana é considerada superior a 
Mathurā; a divina colina de Govardhana, porém, é superior a 
essas florestas, porque Krsna ergueu a colina de Govardhana como 
se ela fosse um guarda-sol, mantendo-a suspensa com Sua bela 
mão de lótus para proteger Seus companheiros, os habitantes de 
Vraja, das chuvas torrenciais enviadas pelo iracundo Indra, o rei 
dos semideuses. É também na colina de Govardhana que Krsna 
tange as vacas com Seus amigos, os vaqueirinhos, e foi ali tam- 
bém que Ele teve Seu encontro com Sua amadíssima Šrī Rādhā, e 
viveu passatempos amorosos com ela. Rādhā-kuņda, ao pē de 
Govardhana, é superior a tudo porque ali transborda o amor a 
Krsņa. Os devotos avançados preferem residir em Rādhā-kuņda 
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porque este lugar serve como cenário de muitas memórias dos 
eternos romances amorosos entre Krsna e Rādhārāņī (rati-vilāsa). 

No Caitanya-caritâmrta (Madhya-līlā), afirma-se que, quando 
Šrī Caitanya Mahāprabhu visitou a área de Vrajabhūmi pela pri- 
meira vez, a princípio não conseguiu localizar o Rādhā-kuņda. 
Isto significa que Sri Caitanya Mahāprabhu estava na verdade 
procurando a localização exata do Rādhā-kuņda. Finalmente, Ele 
encontrou o lugar santo, onde havia um pequeno lago. Ele tomou 
banho naquele pequeno lago e disse a Seus devotos que ali esta- 
va o verdadeiro Rādhā-kuņda. Mais tarde, os devotos do Senhor 
Caitanya, liderados pelos seis Gosvāmīs, tais como: Rūpa e Raghu- 
nātha dāsa, escavaram o lago. Atualmente, existe naquele local um 
grande lago conhecido como Radhã-kunda. Srila Rūpa Gosvāmī 
atribui muita importância ao Rādhā-kuņda porque Šrī Caitanya 
Mahāprabhu desejou intensamente encontrá-lo. Quem, então, 
abandonaria Radha-kunda para tentar morar em outra parte? Ne- 
nhuma pessoa dotada de inteligência transcendental faria isso. 
Entretanto, a importância do Rādhā-kuņda não pode ser compre- 
endida por outras sampradāyas vaisnavas, tampouco podem pes- 
soas sem interesse no serviço devocional ao Senhor Caitanya 
Mahāprabhu compreender a importância espiritual e a natureza 
divina do Rādhā-kuņda. Assim, Rādhā-kuņda é adorado princi- 
palmente pelos Gaudīya vaisņavas, os seguidores do Senhor Šrī 
Krsna Caitanya Mahāprabhu. 
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karmibhyah parito hareh priyatayā vyaktim yayur jūāninas 
tebhyo jriâna-vimukta-bhakti-paramãh premaika-nisthās tatah 

tebhyas tah pašu-pāla-pankaja-dršas tābhyo "pi sã rādhikā 
presthā tadvad iyam tadīya-sarasī tām nāšrayet kah krtī 


karmibhyah-do que todos os trabalhadores fruitivos; paritah— 
sob todos os aspectos; hareh-pela Suprema Personalidade de 
Deus; priyatayã-porque é favorecido; vyaktim yayuh-se diz no 
šāstra; jnâninah-aqueles que são avançados em conhecimento; 
tebhyah-superior a eles; jiiâna-vimukta-liberados em virtude do 
conhecimento; bhakti-paramah—aqueles que se dedicam ao ser- 
viço devocional; prema-eka-nisthah—aqueles que alcançaram o 
amor puro a Deus; tatah-superior a eles; tebhyah—melhor que 
eles; tâh-elas; pašu-pāla-pankaja-dršah—as gopis, que sempre 
dependem de Krsna, o pastorzinho de vacas; tabhyah—acima de 
todas elas; api-certamente; sā—Ela; rādhikā-Šrīmatī Rādhārāņī; 
presthã-muito querida; tadvat—similarmente; iyam—este; tadīya- 
sarasi-Seu lago, Šrī Rādhā-kuņda; tam—Radha-kunda; na-não; 
āšrayet-se abrigaria em; kah-quem; krti-mais afortunadas. 


TRADUÇÃO 


Os šāstras dizem que, de todas as classes de trabalhadores 
fruitivos, aquele que é avançado em conhecimento dos valores 
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superiores da vida é favorecido pelo Supremo Senhor Hari. 
Dentre muitas de tais pessoas avançadas em conhecimento 
[janis], aquela que está praticamente liberada em virtude de 
seu conhecimento talvez adote o serviço devocional. Esta é 
superior aos outros. Contudo, a que realmente alcançou pre- 
ma, amor puro por Krsna, é superior aquela. As gopis são mais 
elevadas que todos os devotos avançados porque sempre de- 
pendem totalmente de Šrī Krsna, o vaqueirinho transcendental. 
Entre as gopīs, a mais querida de Krsna é Srimati Radharani. 
Seu kunda [lago] é tão profundamente querido para o Senhor 
Krsna quanto Ela, Radharani, a mais querida das gopis. Quem, 
então, não residiria em Rādhā-kuņda e, com um corpo espiri- 
tual sobrecarregado com sentimentos devocionais extáticos 
[aprākrta-bhāva], não prestaria serviço devocional ao casal 
divino Sri Sri Rādhā-Govinda, que realizam o Seu astakaliya- 
līlā, Seus oito eternos passatempos diários? Na realidade, as 
pessoas que realizam serviço devocional às margens do Rādhā- 
kunda são as mais afortunadas do Universo. 


SIGNIFICADO 


Atualmente, quase todos se dedicam a alguma espécie de ati- 
vidade fruitiva. Os que desejam obter lucros materiais através do 
trabalho são chamados karmis, ou trabalhadores fruitivos. Todas 
as entidades vivas neste mundo material estão dominadas pelo 
encanto de maya. Descreve-se isto no Visnu Purāņa (6.7.61): 


visnu-$aktih para proktā 
ksetrajnakhya tathã pará 

avidyā-karma-sarnjūānyā 
trtīyā Saktir isyate 


Os sābios dividem as energias da Suprema Personalidade de Deus 
em três categorias — a saber, a energia espiritual, a energia marginal 
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e a energia material. A energia material é considerada a energia de 
terceira classe (trtiyã šaktih). Os seres vivos dentro da jurisdição 
da energia material se empenham às vezes como cães e porcos a 
trabalhar arduamente em troca de gozo dos sentidos. Contudo, 
nesta vida ou, após realizar atividades piedosas, na próxima vida, 
alguns karmis sentem-se fortemente atraídos a realizar várias clas- 
ses de sacrifícios mencionados nos Vedas. Assim, devido a seu 
mérito piedoso, eles são elevados aos planetas celestiais. Na rea- 
lidade, aqueles que executam sacrifícios estritamente de acordo 
com os preceitos védicos são elevados à Lua e a planetas acima 
da Lua. Como se menciona no Bhagavad-gitã (9.21), ksine punye 
martya-lokam visanti: depois de se esgotarem os resultados de 
suas ditas atividades piedosas, eles voltam novamente à Terra, 
que é chamada martya-loka, o lugar da morte. Mesmo que tais 
pessoas sejam elevadas aos planetas celestiais por causa de suas 
atividades piedosas e mesmo que gozem da vida ali por muitos 
milhares de anos, não obstante, elas são obrigadas a regressar a 
este planeta quando se esgotam os resultados de suas atividades 
piedosas. 

Esta é a posição de todos os karmis, incluindo os que atuam 
piedosamente e os que atuam impiamente. Neste planeta, encon- 
tramos muitos homens de negócios, políticos e outros cujo único 
interesse é a felicidade material. Eles tentam ganhar dinheiro de 
qualquer modo, sem levar em consideração se estão usando méto- 
dos piedosos ou impiedosos. Pessoas assim são chamadas karmis, 
ou materialistas grosseiros. Entre os karmis, há alguns vikarmis, 
pessoas que agem sem a orientação do conhecimento védico. Os 
que agem com base no conhecimento védico realizam sacrifícios 
para a satisfação do Senhor Visņu e com o fim de receber bênçãos 
dEle. Dessa maneira, são elevados aos sistemas planetários supe- 
riores. Tais karmis são superiores aos vikarmis, pois são fiéis às 
orientações dos Vedas e por certo são queridos de Krsna. No Bha- 
gavad-gītā (4.11), Krsna diz: ye yathã mam prapadyante tams 
tathaiva bhajāmy aham. “Eu recompenso alguém na proporção 
de sua rendição a Mim.” Krsna é tão bondoso que satisfaz os 
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desejos dos karmīs e dos jitānīs, isto para não falar dos bhaktas. 
Embora os karmīs sejam ās vezes elevados aos sistemas planetārios 
superiores, enguanto permanecem apegados ās atividades fruiti- 
vas, são obrigados a aceitar novos corpos materiais após a morte. 
Quem age piedosamente pode obter um corpo novo entre os semi- 
deuses nos sistemas planetários superiores, ou, então, pode alcan- 
çar outra posição na qual possa gozar de um padrão superior de 
felicidade material. Por outro lado, aqueles que se ocupam em 
atividades impias são degradados e nascem como animais, árvo- 
res e plantas. Assim, as pessoas santas e eruditas não apreciam os 
trabalhadores fruitivos que não ligam para as orientações védicas 
(vikarmis). Como se afirma no Šrīmad-Bhāgavatam (5.5.4): 


niinam pramattah kurute vikarma 
yad indriya-prītaya āprnoti 

na sādhu manye yata ātmano ’yam 
asann api klešada āsa dehah 


“Na verdade, os materialistas que, como cães e porcos, trabalham 
arduamente para a mera satisfação dos sentidos, são loucos. Eles 
realizam atividades abomináveis de toda espécie apenas para sa- 
tisfazer os sentidos. As atividades materialistas não são em abso- 
luto dignas de um homem inteligente, pois, o resultado dessas 
atividades é que se obtém um corpo material, o qual é cheio de 
misérias” O objetivo da vida humana é escapar das três espécies 
de condições miseráveis, que são concomitantes com a existên- 
cia material. Infelizmente, os trabalhadores fruitivos estão loucos 
para ganhar dinheiro e adquirir confortos materiais temporários 
de qualquer modo; por conseguinte, eles correm o risco de serem 
degradados às espécies inferiores de vida. Em sua tolice, os mate- 
rialistas fazem muitos planos para poderem tornar-se felizes neste 
mundo material. Eles não param para pensar que só viverão por 
determinado número de anos, a maior parte dos quais terão que 
passar lutando para conseguir dinheiro em busca de gozo dos 
sentidos. Em última análise, atividades dessa espécie trazem como 
conseqiiéncia a morte. Os materialistas não levam em consideração 
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que, após abandonarem o corpo, talvez tenham que encarnar em 
corpos de animais inferiores, plantas ou árvores. De tal modo, todas 
as suas atividades só fazem destruir o objetivo da vida. Eles não 
apenas nascem ignorantes, como também agem na plataforma da 
ignorância, julgando estarem obtendo benefícios materiais sob a 
forma de arranha-céus, carros bonitos, posições de prestígio e 
assim por diante. Os materialistas não sabem que serão degrada- 
dos na próxima vida e que todas as suas atividades só fazem 
contribuir para sua derrota final (parābhava). Este é o veredicto 
do Šrīmad-Bhāgavatam (5.5.5): parābhavas tāvad abodha-jātah. 

Devemos, portanto, ansiar por compreender a ciência da alma 
(ātma-tattva). A menos que cheguemos à plataforma de ātma- 
tattva, através da qual compreendemos que somos a alma, e não o 
corpo, permaneceremos na plataforma da ignorância. Dentre mi- 
lhares e até mesmo milhões de pessoas ignorantes que estão des- 
perdiçando seu tempo, tentando satisfazer seus sentidos, pode ser 
que uma chegue à plataforma do conhecimento e compreenda os 
valores superiores da vida. Semelhante pessoa chama-se ¡ñánt. O 
jñant sabe que as atividades fruitivas prendé-lo-áo à existência 
material e farão com que ele transmigre de uma espécie de corpo a 
outra. Como indica no Srīmad-Bhāgavatam o termo šarīra-bandha 
(atado à existência corpórea), enquanto mantivermos qualquer 
conceito de gozo dos sentidos, nossa mente estará absorta em 
karma, ou atividades fruitivas, o que nos obrigará a transmigrar 
de um corpo a outro. 

Assim, o jfiâni é considerado superior ao karmi, porque, pelo 
menos, ele se abstém das atividades cegas de gozo dos sentidos. 
Este é o veredicto da Suprema Personalidade de Deus. Contudo, 
mesmo que o jiiâni se liberte da ignorância em que estão os karmis, 
se não chega à plataforma do serviço devocional, ainda se consi- 
dera que ele esteja na ignorância (avidyā). Apesar de ser aceito 
como jiiâni, ou avançado em conhecimento, seu conhecimento é 
considerado impuro por ele não ter informação do serviço devo- 
cional, negligenciando, assim, a adoração direta aos pés de lótus 
da Suprema Personalidade de Deus. 
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Ao adotar o serviço devocional, o jiiâni torna-se rapidamente 
superior a um jfidni comum. Uma pessoa avançada assim é descri- 
ta como ¡ñana-vimukta-bhakti-parama. No Bhagavad-gitã (7.19), 
Krsna explica como o jūānī adota o serviço devocional: 


bahiinam janmanám ante 
jūānavān mam prapadyate 
vāsudevah sarvam iti 
sa mahātmā su-durlabhah 


“Após muitos nascimentos e mortes, aquele que tem verdadeiro 
conhecimento rende-se a Mim, sabendo que sou a causa de todas 
as causas e de tudo o que existe. É muito raro encontrar semelhante 
grande alma” Na realidade, é sábia a pessoa que se rende aos pés 
de lótus de Krsna, só que é muito raro encontrar um mahātmā 
(grande alma) assim. 

Após adotar o serviço devocional sob princípios reguladores, 
pode ser que alguém chegue à plataforma de amor espontâneo 
por Deus, seguindo os passos de grandes devotos como Nārada, 
Sanaka e Sanātana. Então, a Suprema Personalidade de Deus o 
reconhece como superior. Sem dúvida, os devotos que desenvol- 
vem amor por Deus encontram-se em posição de destaque. 

De todos esses devotos, as gopis são reconhecidas como supe- 
riores, visto que tudo o que elas sabem fazer é satisfazer a Krsna. 
Tampouco as gopis esperam alguma recompensa de Krsna. Na 
verdade, às vezes Krsna faz com que elas sofram muito, distanci- 
ando-Se delas. Mesmo assim, elas não conseguem se esquecer de 
Krsna. Quando Krsna partiu de Vrndavana para Mathura, as gopīs 
ficaram muito deprimidas e passaram o resto de suas vidas cho- 
rando com saudades de Krsna. Isto quer dizer que, em certo senti- 
do, elas jamais estiveram realmente separadas de Krsna. Não há 
diferença entre pensar em Krsna e associar- se com Ele. Pelo con- 
trário, vipralambha-sevā, ou seja, pensar em Krsna sentindo sau- 
dades, como o fazia Šrī Caitanya Mahāprabhu, é muito melhor 
que servir a Krsna diretamente. Assim, de todos os devotos que 
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desenvolveram puro amor devocional por Krsna, as gopis são as 
mais elevadas, e, de todas estas gopis elevadas, Šrīmatī Rādhārāņī 
é quem mais Se destaca. Ninguém pode exceder o serviço devocio- 
nal de Srimati Rādhārāņī. Na realidade, nem o próprio Krsna é 
capaz de compreender a atitude de Šrīmatī Rādhārāņī; por isso, Ele 
assumiu a posição dEla e apareceu como Šrī Caitanya Mahāprabhu, 
só para poder entender Seus sentimentos transcendentais. 

Dessa maneira, pouco a pouco Srila Rūpa Gosvāmī conclui 
que Šrīmatī Rādhārāņī é a devota mais elevada de Krsna e que 
Seu kunda (lago), Šrī Radha-kunda, é o lugar mais elevado. Isto é 
confirmado numa citação do Laghu-bhāgavatāmrta (Uttara- 
khanda 45), de que se faz referência no Caitanya-caritāmrta: 


yathā rādhā priyā visnos 
tasyāh kundam priyam tathā 
sarva-gopīsu saivaikā 
visnor atyanta-vallabhā 


“Assim como Šrīmatī Rādhārāņī é querida do Supremo Senhor 
Krsna [Visnu], da mesma forma, o lugar onde Ela Se banha [Radha- 
kunda] é igualmente querido de Krsna. Entre todas as gopis, Ela 
sozinha goza da posição suprema de a mais querida do Senhor” 

Portanto, todos os interessados na consciência de Krsna de- 
vem por fim refugiar-se em Rādhā-kuņda e ali executar serviço 
devocional por toda a vida. Esta é a conclusão de Rūpa Gosvāmī 
no décimo verso do Upadešāmrta. 
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eos mea yA Sam | 
musa fe gaffai 

add apa az: erqufasHefa i 99 N 


krsnasyoccaih pranaya-vasatih preyasibhyo 'pi radha 
kundam cāsyā munibhir abhitas tadrg eva vyadhayi 

yat presthair apy alam asulabham kim punar bhakti-bhajam 
tat premedam sakrd api sarah snātur āviskaroti 


krsnasya—do Senhor Šrī Krsna; uccaih-altamente; pranaya- 
vasatih-objeto amado; preyasibhyah-dentre as muitas gopis 
adoráveis; api-certamente; râdhã-Srimati Rādhārāņī; kundam— 
lago; ca-tambēm; asyah—dEla; munibhih-pelos grandes sábios; 
abhitah-sob todos os aspectos; tādrk eva—similarmente; vya- 
dhāyi-6 descrito; yat-que; presthaih-pelos devotos mais avan- 
cados; api-mesmo; alam—bastante; asulabham-difícil de obter; 
kim-o que; punah-ainda; bhakti-bhājām—para pessoas ocupa- 
das no serviço devocional; tat-este; prema—amor por Deus; idam— 
este; sakrt-uma vez que; api-mesmo; sarah-lago; snãtuh-da 
pessoa que tomou banho; ãviskaroti-desperta. 


TRADUÇÃO 
Dos muitos objetos de deleite favorito e de todas as adorá- 


veis donzelas de Vrajabhūmi, Srimati Rādhārāņī é com certe- 
za o mais precioso objeto amado de Krsna. E, sob todos os 
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aspectos, Seu kunda divino é descrito por grandes sábios como 
semelhantemente querido para Ele. Sem dúvida, mesmo para 
grandes devotos, é muito raro alcançar Rādhā-kuņda; portanto, 
é ainda mais difícil que devotos comuns o alcancem. Se alguém 
se banha uma só vez nessas águas santas, seu amor puro por 
Krsna desperta plenamente. 


SIGNIFICADO 


Por que o Radhã-kunda é tão elevado? Porque pertence a 
Šrīmatī Rādhārāņī, que é o objeto mais amado de Šrī Krsņa. Entre 
todas as gopīs, Ela é a mais querida. De forma semelhante, os 
grandes sábios descrevem que Seu lago, Šrī Rādhā-kuņda, é tão 
querido por Krsna quanto a própria Rādhā. Na verdade, o amor de 
Krsna por Rādhā-kuņda e Seu amor por Srimati Rādhārāņī é o 
mesmo sob todos os aspectos. Mesmo no caso de grandes perso- 
nalidades plenamente ocupadas em serviço devocional, é muito 
raro que alcancem Rādhā-kuņda, isto para não falar de devotos 
comuns que só estão ocupados na prática de vaidhi bhakti. 

Afirma-se que o devoto que se banhar uma só vez no Radha- 
kunda desenvolverá imediatamente amor puro por Krsna, do mes- 
mo modo que as gopis. Srila Ripa Gosvāmī recomenda que, 
mesmo que não se possa viver permanentemente às margens do 
Rādhā-kuņda, deve-se pelo menos tomar banho no lago, tantas 
vezes quanto possível. Este é um item muito importante na reali- 
zação do serviço devocional. Srila Bhaktivinoda Thākura escre- 
ve a este respeito que Šrī Rādhā-kuņda é o lugar mais seleto para as 
pessoas interessadas em aprimorar seu serviço devocional seguin- 
do o exemplo das companheiras (sakhis) e criadas íntimas (man- 
jarīs) de Šrīmatī Rādhārāņī. As entidades vivas que estão ávidas 
por regressar a casa, ao reino transcendental de Deus, Goloka 
Vrndāvana, por meio da consecução de seus corpos espirituais 
(siddha-deha), devem viver no Rādhā-kuņda, refugiar-se nas cria- 
das íntimas de Šrī Rādhā e, sob a orientação delas, dedicar-se 
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constantemente a servi-lA. Para aqueles que estão ocupados em 
serviço devocional sob a proteção de Šrī Caitanya Mahāprabhu, 
este é o método mais elevado. A este respeito, Srila Bhaktisiddhanta 
Sarasvatī Thākura escreve que mesmo grandes sábios e grandes 
devotos como Nārada e Sanaka não têm oportunidade de vir tomar 
seus banhos no Radha-kunda, isto para não falar de devotos co- 
muns. Se, por grande fortuna, alguém tem a oportunidade de vir ao 
Radha-kunda e banhar-se ali pelo menos uma vez, ele pode de- 
senvolver seu amor transcendental por Krsna, exatamente como 
as gopis o fizeram. Recomenda-se, também, que se viva às mar- 
gens do Rādhā-kuņda e se esteja absorto no serviço amoroso ao 
Senhor. Devemos banhar-nos ali regularmente e abandonar todos 
os conceitos materiais, abrigando-nos em Sri Radhã e nas gopis 
que A auxiliam. Se alguém se ocupar assim constantemente du- 
rante a sua vida, após abandonar o corpo, regressará ao Supremo 
para servir a Šrī Rādhā da mesma maneira na qual meditou durante 
sua vida, enquanto esteve às margens do Rādhā-kuņda. Em con- 
clusão, viver às margens do Radha-kunda e banhar-se ali diaria- 
mente constituem a perfeição máxima do serviço devocional. É 
uma posição difícil de alcançar, mesmo para grandes sábios e 
devotos como Nārada. Portanto, a glória de Šrī Rādhā-kuņda nāo 
tem limite. Servindo a Radhã-kunda, podemos ter a oportunidade 
de nos tornar assistentes de Šrīmatī Rādhārāņī, sob a orientação 
eterna das gopis. 


Glossário 


Ācārya — mestre espiritual que ensina pelo exemplo. 

Adhibhautika-kleša — sofrimentos causados por outras entidades 
vivas. 

Adhidaivika-kleša — sofrimentos causados por ocorrências da 
natureza, tais como: secas, terremotos e tempestades 

Adhyātmika-kleša — sofrimentos causados por nosso próprio 
corpo e mente. 

Ahankāra — falso ego, o ponto de encontro entre a matéria e o 
espírito. 

Antaranga-šakti — a potência interna espiritual do Senhor Su- 
premo. 

Āšrama — (1) ordem espiritual da vida. 

(2) morada dos transcendentalistas. 

Astakālīya-līlā — os oito passatempos diários eternos de Rādhā- 
Govinda. 

Atma-tattva — a ciência da alma. 

Atyāhāra — arrecadar mais do que o necessário. 

Avidyā — ignorância. 


Bahiranga-Sakti — a potência externa material do Senhor Su- 
premo. 

Bhajana-kriyā — a prática do serviço devocional. 

Bhaktas — devotos. 

Bhakti — devoção ao Senhor Supremo. 

Bhāva — a fase preliminar do amor a Deus. 

Bhukti-kāmīs — pessoas interessadas em felicidade material. 

Brahma — a primeira criatura, que cria os planetas e os corpos de 
todas as espécies de vida. 
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Brahmacari — estudante celibatário aos cuidados de um mestre 
espiritual. 

Brahmacarya — voto estrito de castidade. 

Brahmana — a classe dos homens inteligentes, a primeira das 
quatro ordens sociais védicas. 


Dasya-rasa — relação de servidão com o Senhor Supremo. 

Dīksā — iniciação espiritual. 

Durātmā — pessoa avara que está sob o controle da potência 
externa do Senhor Supremo. 


Ekadasi — (décimo primeiro dia depois da lua nova e depois da 
lua cheia) um dia especial de jejum, propício para se lembrar 
mais de Krsna. 


Go-dāsa — servo dos sentidos. 

Gopīs — as vaqueirinhas de Krsna, que se relacionam com o Senhor 
em amor conjugal. 

Gosvāmīs de Vrndāvana — os seis principais seguidores de 
Caitanya Mahāprabhu, que escreveram livros sobre o culto 
de bhakti e escavaram em Vrndāvana os lugares santos per- 
didos. 


Hātī-mātā — a ofensa do “elefante louco” cometida contra um 
vaisnava, a qual destrói nossa trepadeira devocional. 


Iniciação hari-nāma - iniciação no cantar do mahā-mantra Hare 
Krsna. 
Indra — o rei dos semideuses. 


Jana-sanga — companhia de pessoas que não estão interessadas 
em consciência de Krsna. 

Janmāstamī — dia do nascimento de Krsna. 

Japa-mālā — rosário com 108 contas para se cantar o mahā-mantra 
Hare Krsna. 
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Jīvātmās — as entidades vivas diminutas. 

Jitānī — aquele que está ocupado no cultivo de conhecimento. 
Kanistha-adhikari — devoto neófito, cuja fé não é muito forte. 
Karmis — trabalhadores fruitivos. 

Kīrtana — glorificação do Senhor Supremo. 

Krodha - ira. 

Krsna-katha — assuntos falados por Krsna ou sobre Krsna. 


Laksmī — a deusa da fortuna. 


Madhurya-rasa — doçura de amor conjugal com o Senhor Supre- 

mo, cujo melhor exemplo foi demonstrado pelas gopīs. 

Madhyama-adhikārī — devoto de segunda classe, que recebeu 

iniciação espiritual e está plenamente ocupado em serviço 

devocional. 

Mahā-bhāgavata — devoto muito avançado. 

Mahā-mantra —0 grande canto para a salvação: Hare Krsna, Hare 

Krsna, Krsņa Krsna, Hare Hare/ Hare Rāma, Hare Rāma, Rāma 

Rāma, Hare Hare. 

Mahatma — grande alma, ou devoto. 

Mangala-ārati — a cerimônia matinal em que se saúda o Senhor. 

Maiijaris — as criadas das gopīs. 

Mano-vega — os impulsos da mente inquieta. 

Mantra — vibração sonora pura que liberta a mente da contami- 

nação material. 

Martya-loka — o lugar da morte, ou o planeta Terra. 

Maya — (ma — não; yá — isto) ilusão; esquecimento de nossa 

relação com Krsna. 

Mukti-kamis — pessoas que desejam libertar-se fundindo-se na 
existência impessoal do Brahman. 

Paramahamsas — a classe de devotos mais elevados, os devotos- 
cisnes. 

Patita-pāvana — o salvador das almas caídas. 

Pés de lótus — diz-se que Krsņa tem pés de lótus pelos seguintes 

motivos: (1) Seus pés nunca saem de Krsnaloka, que parece 
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uma flor de lótus. (2) Os dedos de Seus pés parecem as péta- 
las do lótus. (3) A sola de Seus pés é da cor da flor de lótus e 
tem a marca de uma flor de lótus. (4) A beleza, a doçura e a 
forma de Seus pés parecem-se com as do lótus. 

Prajalpa — conversa desnecessária. 

Prākrta-sahajiyās — devotos materialistas, pseudodevotos. 

Prasādam - alimento oferecido a Krsna. 

Prayāsa — esforço desnecessário. 

Prayascitta — expiação. 

Prema — amor puro e maduro por Krsna. 


Rāga-bhakti — serviço devocional com amor espontâneo. 

Rāgānuga-bhakti — serviço devocional espontâneo no qual o 
devoto segue os passos de um dos companheiros eternos de 
Krsna em Vrndavana. 

Rasa — a disposição ou atitude amorosa particular que o devoto 
saboreia nas trocas de amor com o Senhor Supremo. 


Sadhu — pessoa santa, ou devoto. 

Sadhya — fase em que se alcança a compreensão de Deus. 

Sakhya-rasa — relação com o Senhor Supremo em amizade. 

Samadhi — estado de transe em que a consciência se absorve no 
Supremo. 

Sankīrtana — canto congregacional dos santos nomes. 

Sannyāsa — a ordem de vida renunciada. 

Santa-rasa — relação passiva ou neutra com o Senhor Supremo. 

Sastras - escrituras reveladas. 

Siddhi-kāmīs — pessoas que desejam alcançar a perfeição da yoga 
mística. 

Smarana — o processo devocional de lembrar-se. 

Sraddhavan — uma pessoa fiel. 

Sravana — o processo devocional de ouvir. 

Svāmī — aquele que controla a mente e os sentidos; título que se 
dá a uma pessoa na ordem de vida renunciada. 
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Tapasya — aceitação voluntária de alguma inconveniência mate- 
rial em prol do avanço na vida espiritual. 

Tatastha-šakti — a potência marginal do Senhor Supremo. 

Tyāgīs — os membros da ordem de vida renunciada. 


Utsaha — entusiasmo. 

Uttama-adhikari — devoto de primeira classe, que é muito avan- 
çado em serviço devocional e alcançou a consciência de 
Krsna pura. 

Uttamā bhakti — devoção pura pela Suprema Personalidade de 
Deus. 


Vaidhī bhakti — seguir os princípios do serviço devocional regu- 
lado segundo a ordem do mestre espiritual ou de acordo com 
os preceitos das escrituras reveladas. 

Vaisnava-aparadha — ofensa contra um devoto do Senhor. 

Vatsalya-rasa — relação de pai ou mãe com o Senhor Supremo. 

Vikarmīs - trabalhadores fruitivos que não seguem as instruções 
védicas. 

Vipralambha-sevā — pensar em Krsna com saudade. 

Visuddha-sattva — plataforma de bondade pura. 


Yoga-siddhi — perfeição mística. 


Queremos lonktct Você! 


Faça parte do Grupo Amigos de Krishna, através do 
qual receberá gratuitamente, via e-mail, informações a 
respeito do Movimento Hare Krishna no Brasil, convites 
para festivais e cursos, artigos, avisos sobre promoções 
e lançamentos e nosso Informativo Amigos de Krishna 
mensal, contendo histórias de Swami Prabhupada, 
calendário védico e muito mais! 


Visite nosso site e faça seu cadastro: 
www.harekrishna.com.br 
E-mail: 
amigos @harekrishna.com.br 


Preencha o cadastro abaixo e envie para 
SHIS Ol 26 - Bloco E- Loja11 
Brasília / DF - CEP 71670-000 
e receba em sua casa informações sobre nossos 
últimos lançamentos! 


Nome 


End. Residencial 
Bairro Cidade 
Estado CEP 


Telefone E-mail 


Sexo Data de Nascimento 


Profissão 
Escolaridade (Nível/Curso) 
Nome do LIVRO adquirido: 


Qual sua opinião a respeito desta obra? 


